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0 ataque de Chaves 
(Dois 

  

dedos de palestra a proposito 
do artigo de fundo do ultimo nume- 
ro do Democrata.) 
  

  

Decididamente Paiva Couceiro 
deu provas de ser um estupido. 

Enganou-se o articulista, que 
evidentemente deve ser um profa- 
no em questões militares. 

Paiva Couceiro, réu de alta trai- 
ção, um visionario, um desiquili- 
brado, não é tão estupido como 
agora o querem fazer e o ataque 
de Chaves foi simplesmente um ha- 
bil golpe estrategico em que o co- 
mandante militar daquéla praça se 
deixou cair grosseiramente. 

Analisemos a questão que é in- 
teressante 

Os postos de vigilancia na fron- 
teira preveniram aí pelo dia 5, que 
as forças inimigas desenhavam um 
movimento invasor por Montale- 
gre, ameaçando aquéla vila. 

Ora, à primeira coisa que o co- 
mandante militar de Chaves devia 
inquerir era do objectivo provavel 
de Couceiro, ocupando Montale- 
gré, e se o fizésse serenamênte, in- 
teligentemente, reconheceria logo 
que Montalegre não podia ser o 
objectivo de Couceiro e que por- 
tanto o ataque a esta povoação mas- 
carava evidentemente um movi- 
mento mais audacioso, 

De facto Montalegre, isolada no 
centro da serra de Larouco, sem 
comunicações de qualquer especie 
com a região por onde era seu na- 
tural itinerario, não podia servir 
de centro de operações ás forças 
realistas que para mais traziam ar-| 
tilharia e metralhadoras de roda- 
do, que não podiam conduzir nu- 
ma travessia de leguas por mon- 
tes e vales e Couceiro para fazer 
a junção com os revoltosos de Ca- 
beceiras e Celorico tinha de atra- 
vessar toda a serra de Larouco, 
serra de Barroso e serra de Ca- 
breira sem um palmo de estrada. 

Era isto admissivel ? 
Não, 
Soult fel-o em 1809. Mas Soult 

não era Couceiro e Soult abando- 
nou a sua artilharia pelos penhas- 
cos da serra, por onde não a pou- 
de transportar. 

Logo, Couceiro, iludiu habil- 
mente o comandante militar de Cha- 
ves que não lhe percebeu as inten- 
ções pois, o seu objectivo, como 
inicio da invasão, não podia ser ou- 
tro senão tomar Chaves. 

O proprio ataque de Valença, 
teve, evidentemente, mais por fim 
distrair atenções, chamando. as for- 
ças republicanas a outros pontos, e 
afastando-as assim do seu objecti- 
vo, do que um ataque decisivo que 
fizésse parte do seu plano de in- 
vasão. 

E prova isto mesmo, a irriso- 
ria força da coluna de Sepulveda: 
atacar uma praça fechada, guar- 
necida de artilharia, com 200 ho- 
mens, talvez de guarnição, com 
uma força inferior á da defeza pelo 
numero, pela situação militar e 
pelo armamento, é plano só para 
ser concebido por doidos e nin- 
guem ainda se lembrou de dizer 
ue Paiva Couceiro e Sepulveda, 
ôssem doidos. 

Portanto, o ataque de Valença 
têve apenas os mesmos fins estra- 
tegicos da demonstração de Mon- 
talegre: atrair as forças republi- 
canas para longe de Chaves que 
seria atacada de surpreza e facil- 
mente ocupada. 

Isto é evidente. 
Chaves como centro de opera- 

ções do exercito invasor oferecia 
vantagens importantissimas, não 
só pelas numerosas vias de comu- 

- nicação que a ligam com as loca- 
lidades onde havia complots enten- 

pela sua situação de praça militar, 
cuja ocupação seria de um efeito 
moral importantissimo para os seus 
partidarios e para as suas forças, 
por se prestar muito mais facil- 
mente a uma defeza eficaz dispôn- 
do de alguns fortes como o de S. 
Neutel e o de 8. Francisco, onde 
a defeza se podia prolongar eficaz- 
mente longo tempo, e porque nos 
depositos regimentaes de cavala- 
ria 6 e infantaria 19, deviam os 
invasores encontrar abundante re- 
serva de armas e munições. 

Agora veja-se ainda que de 
Chaves parte uma bela estrada pa- 
ra Vale-Passos onde havia um com- 
plot realista, outra para Vila Pou- 
ca onde havia outro complot e em 
ultimo caso a de Verin para uma 
retirada a unhas de cavalo. 

Mesmo pela estrada de Boti- 
cas e aproveitando o vale do Be- 
ça, as forças de Couceiro iam apa- 
nhar na ponte de Caney a estra- 
da de Ribeira da Pena, dando as- 
sim a mão aos revoltosos de Ca- 
beceiras depois de uma pequena 
marcha de uns 25 kilometros pela 
melhor parte da serra, 

Por tudo isto se conclue que o 
objectivo de Couceiro não podia 
ser outra senão Chaves e o tôlo 
não foi êle, foi o comandante de 
aquéla praça que a adandonou 
tão... imprudentemente sem vêr 
nada disto, que qualquer simples 
aluno da Escola do Exercito veria 
imediatamente, 

Couceiro, portanto, não alterou 
o seu plano; pol-o em pratica se- 
renamente e êle deu-lhe o efeito 
que previra. 

Derivêmos agora um pouco da 
questão propriamente militar, pa- 
ra justificar a perplexidade de Cou- 
ceiro em frente de Chaves. 

O chefe realista recebia cons- 
tantemente afirmações garantindo- 
lhe o apoio moral e material de 
toda a região que se levantaria em 
armas logo que êle invadisse o 
país. 

Vimos já que existiam complots 
em varias terras de Traz os Mon- 
tes e ha pouco soube eu que só o 
complot de Chaves contava com 
mais de 40 homens de élite, fóra 
a turba dos aliciados, que no di- 
zer dos chefes era a vila toda. 

Não havia pois golpe mais segu- 
ro: Chaves ocupada sem um tiro, 
a guarnição longe, o povo ao lado 
dos invasores, os aliciados arma- 
dos nas arrecadações da praça, re- 
forçando a coluna e esta, assim 
disposta, cortando a retirada das 
forças republicanas que, entaipa- 
das na estrada de Montalegre sem 
outra saída, ou se bateriam ou se 
rendiam logo. 

Em todo o caso a situação dés- 
tas forças éra, moral e material- 
mente, muito inferior. 

A praça ocupada inesperada- 
mente, inferiores em numero, sem 
um ponto de apoio para a luta e 
sabendo-se cortados, !... é possi- 
vel que o acendrado patriotismo de 
que em Chaves déram tão cabais 
provas, lembrando os arranques 
heroicos dos antigos soldados de 
Diu e de Ormuz, de Ceuta e Ma- 
zagão, lhes suprisse a critica si- 
tuação e que vencessem; mas tam- 
bem é possível que em luta tão in- 
feriormente colocados fôssem der- 
rotados. 

Couceiro, portanto, quando che- 
gou em frente de Chaves espera- 
va ser recebido de braços abertos 
por toda a população, quiçá com 
musica e foguetes. 

Qual não foi o seu espanto     didos com Couceiro, mas ainda quando, em vez do que lhe pro- 

metiam os do complot, incitando-o 
a que entrasse porque Chaves o 
secundaria incondicionalmente, en- 
controu as poucas forças de Cha- 
ves fazendo-lhe frente e receben- 
do-o a tiro em vez de o receberem 
a foguetes, o que sendo tudo coisa 
de estoirar, não são todavia posi- 
tivamente a mesma coisa. 

Calculou uma pequena resis- 
tencia e como Chaves fa pronun- 
ciar-se, a pequena força metida 
entre dois fogos debandava ou ren- 
dia-se. 

Questão de minutos e dentro 
da praça rebenta a revolução. Eram 
uns 60 ou 70 soldados que lhe fa- 
ziam frente. 

Couceiro esperou, entretendo o 
fogo, pelo pronunciamento, mas 
em vez dêste nota que a linha de 
fogo se prolonga. Evidentemente 
"os defensores recebiam reforços. 

Então Chaves em vez de lan- 
car o grito de revolta reforça as 
linhas de defêsa ? 

Eram 40 ou 50 civis que, ar- 
mados nos quarteis, corriam a de- 
fender a Patria invadida e a Re- 
publica atacada. j 

Couceiro, indeciso, em face das 
categoricas afirmações que lhe fa- 
ziam os monarquistas esperava 
ainda, sem se decidir agora a ata- 
car decisivamente a povoação por 
começar a duvidar da fórma como 
seria recebido, pois o pano da 
amostra estava-se ali patenteando 
bem. 

Entretanto o fogo das forças 
da defêsa aumenta e estas che- 
gam a tomar a ofensiva. Eram no- 
vos reforços; umas dezenas de 
guardas fiscaes que tendo retira- 
do na frente dos invasores chega- 
vam a Chaves e reforçavam a sua 
defêsa. 

E” nésta altura que começa o 
desalento de Couceiro e com êle o 
das suas tropas. 

Resolve então um ataque de- 
cisivo á praça e bombardeia-a, 

Mas á violencia do ataque res- 
ponde a inergia da defêsa. 

Entretanto o tempo passa e lá 
muito ao longe começa a sentir-se 
o ruido carateristico dos armões 
da artilharia republicana que vem 
em socorro da praça, prevenida a 
meio caminho de Montalegre, 

Era já tarde para o assalto co- 
meçado a preparar pela artilharia. 

Chaves não se mexia, dos seus 
partidarios nem sinal e do alto da 
Forca as granadas republicanas 
varejavam já as linhas das tropas 
realistas cujas-baixas eram nume- 
rosas. 

A covardia monarquica mani- 
festou-se mais uma vez. 

Poltrões cujo carater apodre- 
ceu nas imoralidades do seu rei e 
dos seus chefes, éra preciso que 
mais uma vez mostrassem bem a 
lama fétida de que lhe fabricaram 
a alma, acoitando-se transidos de 
mêdo no fundo das alcovas em- 
quanto Couceiro, no Campo da lu- 
ta, esperava em vão pelo auxilio 
que lhe prometeram. 

Um punhado de homens evi- 
dentemente assustou Couceiro mui- 
to menos do que a covardia vilis- 
sima dos seus correligionarios, que 
o chamaram farfantonamente pa- 
ra a chacina e se fôram meter bor- 
rados de mêdo debaixo das camas, 
postos em respeito por algumas de- 
zenas de soldados que, a não ser 

|a covardia dêsses poltrões, teria 
sido bem facil aniquilar. 

Faltaya-lhes o arrojo que dá a 
consciencia da causa que se de- 
fende, faltava-lhes a convicção de 
um ideal que não tinham, faltava- 
lhes.o sentimento do dever porque 
iam combater como mercenarios e 
não como portuguêses, porque por- 
tuguêses não combatem contra o 
seu pais. 

À defeza foi inergica, foi. he- 
roica, mas Couceiro teria talvez 
passado sobre éla se, após o tem- 
po perdido à espéra do pronuncia- 
mento de Chaves, não se conven-   cesse de que tinha sido covarde- 

Por linha. 
Comunicados 

rigida ao director. 

Anúncios permanentes, contracto especial, 
Toda a correspondência relativa ao jornal, deve ser di- 
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mente abandonado por esses as- 

garantindo-lhe o apoio incondicio- 
nal da vila. 

Conceiro não foi um estupido; 
os monarquicos de Chaves é que 
fôram uns covardes. 

Humberto Beça. 

— TE — — 

RODRIGO SORIANO 
Desde segunda-feira ultima 

que se acha na capital o ilus- 
tre deputado hespanhol e no- 
bre cidadão, Rodrigo Soriano. 

A" sua chegada foi-lhe feita 
uma carinhosa e significativa 
recéção por dezenas de milha- 
res de pessoas, que saudaram 
o velho e bom amigo de Por- 
tugal, a quem tanto devêmos 
especialmente pelo que resul- 
tou das consegencias da sua 
visita á fronteira, onde os mi- 
sexos inimigos das instituições, 
davam a ultima demão aos 
preparativos da sua infamis- 
sima jornada, evasôra do solo 
abençoado da Patria. 

Foi éle testemunha ocular 
da liberdade com que o go- 
vêrno do seu país permitia, 
sem o mais leve rebuço, que 
os. famosos conspiradores de 
alpercátas azues, desde a sua 
organisação até aofornecimen-   to de armas e munições, de 
tudo, á vontade e tranquila- 
mente, se habilitassem, com a 

querosos poltrões que o chamaram,] 
vêrno de Hespanha, para vir 
implantar de novo a monar- 
quia dos adcantamentos com 
el-rei núio D. Manuel á frente. 

O proprio automovel do ilus- 
tre homem do país visinho, foi 
impedido, pelos conspiradores, 
de avançar, sem que previa- 
mente fôsse reconhecido ! 

Como se vê, um cumulo, 
que aquêle distinto homem pu- 
blico se apressou a comunicar 
ao presidente do conselho do 
seu país, assim como a apre- 
ensão de armas e munições 
importadas do: estrangeiro e 
tantas outras demonstrações 

de factos gravissimos, pratica- 
dos por esse bando de malfei- 
tores dentro dum país que não 
era o dêles. 

Rodrigo Soriano, como a 
todos tem declarado, abstrae 
nêste momento a sua qualida- 
de de deputado e de republi- 
cano, para ser o hespanhol, 
que, como tal, vem de visita a 
Portugal e áquéles seus bons 
amigos que nêle residem. 

Ao notavel cidadão e dedi- 
cado amigo da nossa Patria, 
enviâmos as mais sincéras sau- 
dações aderindo a- todas as 
provas de carinhoso afecto e 
acolhimento que lhe sejam dis- 
pensadas pelo povo português 
— que bem reconhece a gran- 
deza da sua divida de grati- 
dão áquéle apostolo do bem   

cooperação criminosa do go- 
e da fraternidade do povo lu- 
so hespanhol. 

Tão bomsinho. .. 
Um sr, Luiz de Souralvo, que 

na Soberania do Povo, orgão da 
familia Mélos, de Agueda, escre- 
ve á vista desarmada a secção — 
Pela imprensa do distrito—lamen- 
ta que tivésse suspendido a publi- 
cação O Aveirense a quem chama 
interessante e honesto semanário re- 
publicano, 

Não ha duvida. Tão republica- 
no como a Soberania do Povo e 
tão honesto que ainda não pagou á 
câmara a renda da casa que lhe 
alugou vai para um ano. 

Se os dois se não haviam de 
entender... 

E TA 

Recortâmos da Lucta: 

UMA OPINIÃO 
«Agora é Homem Cristo que vem de- 

pôr sobre a capacidade intelectual do 
Couceiro. Que é pouco inteligente, Já 
todos o sabiam, mas foi bom que ôle o 
demonstrasse. A Providencia arranja 
bem as coisas, muito melhor que os ho- 
mens. 

Imagine-se que éla tinha dado ao 
Homem Cristo a lendária valentia do 
Couceiro, e tinha posto sobre os hom- 
bros do Couceiro—sem alusão grosseira 
é injuriosa—a cabeça do Cristo |» 

Era um horror! Nem quantos 
agarradores houvésse no Ribatejo 
seriam capazes de o segurar... 
E 

Hoje e âámanhã 

Estão convencidos alguns dos 
nossos colégas, principalmente à 
Lucta, de que a Beatris casa hoje. 

E” possivel, mas não nos chei- 
ra. Quem é, pelacérta, julgado, 
ámanhã, é o vesgo D. João de 
Almeida e só esse, que está no 
segredo dos deuses, é que nos pó- 
de dizer, se nisso não houvér in- 
conveniente, o dia em que a ra-   pariga casa... 
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0 FUNERAL DE JIENDONÇA BARRETO 
Milhares de pessoas assistem e acompanham à derradeira morada o cadaver do inditoso 

administrador de Cabeceiras de Basto, victima da ferocidade dos reaccionarios 
  

  

domingo nésta cidade 4 memoria 
daquêle que em vida se chamou 
João Augusto de Mendonça Bar- 
reto. 

Ninguem se lembra de ter vis- 
to jámais em Aveiro manifestação 
funebre que se possa egualar a 
essa, de ter presenciado um corte- 
jo onde a ordem, o respeito e a 
severidade dos que nêle tomavam 
parte constituiam a maior e mais 
sublime edentificação com a ideia 
que levou á morte o nosso desdi- 
toso conterraneo. 

Foi entre alas compactas de 
povo, na sua grande maioria ves- 
tindo luto rigoroso, que o cadaver 
de João Mendonça, conduzido na 
carrêta dos Bombeiros Voluntarios 
e coberto com a bandeira nacio- 
nal, atravessou as ruas da cidade 
até à sua ultima jazida, Lagrimas 
sem conta se vertêram então, po- 
dendo nós avaliar por isso a re- 
volta que em todos produziu a in- 
famia praticada pelos sicarios de 
Cabeceiras de Basto, capitaneados 
pelo padre Domingos e outros do 
mesmo estofo, 

* 
* * 

chegou à estação do caminho de 
ferro no comboio que do norte vem 
ás 13 horas e 30 minutos, 

A” sua saída de Cabeceiras veio 
acompanhado por grande quanti- 
dade de povo bem como por mui- 
tos oficiaes dos diversos regimen- 
tos aquarteládos naquéla vila, e de   Cabeceiras a Fafe pelos srs. Can- 

O cadaver de João Mendonça |   

Extraordinariamente grandio- | dido Gonçalves, Afonso Henriques, 
sa, sentida, comovente, enternece- | Bernardino Pereira Leite Basto, e 
dora, a homenagem prestada no | Eugenio Leite Basto. 

De Fafe até á Trofa foi o fe- 
retro conduzido num vagon forra- 
do de crepes e sêda branca, com 
algumas bandeiras republicanas á 
mistura, tendo depois mudado nés- 
ta ultima estação para um fourgon 
do Minho e Douro, tambem forra- 
do a crepes, tendo ao fúndo, en- 
tre numerosas plantas, pregado 
um troféu de bandeiras nacionaes. 

O caixão repousava sobre uma 
explendida tarima de talha: dou- 
rada. 

Na Trofa, aguardavam o cada- 
ver o presidente da câmara de San- 
to Tirso, Virgilio Coelho de An- 
drade bem como outros cidadãos 
de que se destacáyam Dionisio dos 
Santos Silva, Augusto da Silva 
Castro, José Corrêa Guimarães, 
Luiz Moreira da Silva, Antonio 
Moreira da Silva, Francisco de 
Souza Trepa, tenente Norberto 
Guimarães e Joaquim Cerejeira 
Fontes, tendo ido do Porto o sr. 
governador civil, que tomou a cha- 
ve-do caixão e o capitão de mar e 
guerra, sr. José Maria Marques, 
representante do general 'coman- 
dante da 3.º divisão. 

Quando o cadaver de João Men- 
donça chegou a Campanhã acom-: 
panhado por estas duas ultimas en- 
tidades e ainda pelo deputado Mi- 
guel Alves Ferreira, capitão Mo- 
raes Teixeira e Miguel Ferreira 
Pinto Basto, de Fafe, era avulta- 

| do o numero de pessoas que ali se 
encontravam a prestar a derradei- 
ra homenagem ao infeliz adminis- 

trador de Cabeceiras, perante quem 
se descubriram á passagem do four- 
gon. 

Dentre élas estavam os coman- 
dantes e muitos oficiaes superiores 
e inferiores dos corpos da guarni- 
ção do Porto, da guarda republi- 
cana é da guarda fiscal; represen- 
tantes de quasi todas as agremia- 
ções partidarias, do Grupo de De- 
fêsa da Republica, do Grupo Ci- 
vil da Vitoria ; os senadores dr. 
Adriano Pimenta, dr. Malva do 
Vale e Augusto José Vieira; o de- 
putado Alexandre de Barros; o sr. 
dr. Pereira Osorio, membro do Di- 
rectorio do Partido Republicano, 
etc., eto. 

Aberta uma das portas do va- 
gon fôram então depostas grande 
quantidade de flôres sobre o atau- 
de, corõas, bouguets e cartões, par- 
tindo uma hora depois o comboio 
em direcção a Aveiro e observan- 
do-se o mesmo cerimonial por par- 
te da assistencia, de respeito pe- 
los despojos de Mendonça Bar- 
reto. 

Até Espinho viéram os srs. dr. 
Manuel Monteiro, governador ci- 
vil de Braga, dr. Pereira Osorio, 
Alexandre de Barros, dr. Maia 
Aguiar, administrador do concelho 
de Ermezinde, Amadeu Vilar, pre- 
sidente da comissão paroquial, Au- 
gusto Cézar de Mendonça, juiz de 
Paz, Augusto Vieira Carneiro, re- 
presentante do Centro Republica- 
no de Ermezinde e o governador 
civil do Porto, que entregou ao sr. 
Ribeiro de Almeida, chefe dêste 
distrito, a chave do caixão de que 
era portador.   Posto. de novo o comboio em 

  

 



2. 

marcha aqui deu entrada á hora 
que deixâmos dito atraz, tambem 
no meio do respeito da multidão 
que o aguardava e se descubriu, 
na gare, à passagem do feretro 
pela sua frentes 

Começáram então os prepara- 
tivos pelo Grupo de Defêsa da Re- 
publica, comité de Aveiro, para a 
organisação do enterro não sendo 
sem dificuldade, devido á grande 
aglomeração de gente no largo e 
rua da Estação, que se organisou 

O CORTEJO 
que-passava das 15 horas quando 
se pôz em marcha. Abria-o a ban- 
da José Estevam com o seu rico 
estandarte, seguindo-se-lhe: o Ba- 
talhão de Voluntarios de Aveiro, 
com a bandeira; Batalhão de Vo- 
luntarios de Agueda, com bandei- 
ra; Escolas Centraes, masculina e 
feminina, da Gloria; Escola Ane- 
xa á Normal; Asilo Barbosa de 
Magalhães com a banda e o seu 
director padre Salgueiro; Acade- 
mia de Aveiro, com a bandeira; 
Colegio Aveirense; Associação dos 
Construtores Civis e Artes Corre- 
lativas, com estandarte; Associa- 
ção dos Bateleiros, com estandar- 
te; Associação dos Empregados do 
Comercio; Associação dos Empre- 
gados Agricolas; Recreio Artisti- 
co; Club Mario Duarte; Club dos 
Novos, de Ilhavo; Club dos Gali- 
tos; Centro Republicano de Avei- 
ro; Associação Comercial; Centros 
republicanos de Agueda, Vagos, 
Veiros, com bandeira, Canélas, Ilha- 
vo e Arada; Companhia de Sal- 
vação Publica Guilherme Gomes 
Fernandes; Bombeiros Voluntarios 

NO GEMITERIO 
Quando ali deu entrada o fe- 

retro mal se podia romper, tal a 
aglomeração de povo que o havia 
assaltado na ancia de escolher me- 
lhor logar para ouvir 

OS DISCURSOS 
Estes fôram proferidos junto 

do monumento dos martires daLi- 
berdade, que ao “centro da rua 
principal se levanta, e a multidão 
circunda, apinhada e cumprimida 
até mais não poder “ser. 

Toma em primeiro logar a pa- 
lavra o sr. Etibeiro de 
Almeida, governador civil 
do distrito, em nome do govêrno, 
prestando á victima dos traidores 
de Cabeceiras de Basto, a ultima 
homenagem a que tem jus quem 
soube morrer gloriosamente no 
seu posto donde foi vivlentemente 
derrubado. O govêrno da Repu- 
blica não esquece aqueles que as- 
sim servem a Patria. O nome de 
Mendonça Barreto pertence á na- 
ção portuguêsa que não esquece- 
rá tambem os seus filhos para 
que êles saibam honrar a memo- 
ria do seu progenitor, 

O sr. dr. Sidonio 
Paes fala em nome da deputa-| 
ção parlamentar que em nome das 
câmaras legislativas da Republica 
ali veio para acompanhar á sua 
ultima morada os restos desse 
martir da Patria que se chamou   

de Aveiro, com a banda ; Fabrica | 
de Louça da Fonte Nova; juntas 
de paroquia da Vera-Cruz e da 
Glória (Aveiro), de Nariz, de Eixo, | 
de Párdilhó, de Bunheiro, de Ca- 
cia, de Anadia, de Anta, de Espi- 
nho; de Esgueira, de Pindêlo, de 
Albergaria-a-Velha, de Macinhata 
do Vouga, de Ovar, de Valega, de 
Arada, etc; empregados tipografi- 
cos; imprensa ; repartições dos Im- 
postos, de Finanças e dos Correios; 
funcionarios da justiça e do go- 
vêrno civil; professorado; câmaras 
municipaes de Albergaria-a-Velha, 
Vagos, Sever do Vouga, Ilhavo, 
Ovar, Estarreja, Anadia, Vila No- 
va de Gaia, Espinho, Agueda, Oli- 
veira de Azemeis, Oliveira do Bair- 
ro é Aveiro com o seu estandarte 
envolvido em crepes; administra- 
dores dos concelhos do distrito; 
Câmara dos Deputados represen- 
tada pelos srs, dr. Sidonio Paes, 
dr. Barbosa de Magalhães, Augus- 
to José Vieira, dr. Manuel Alegre, 
dr. Marques “da Costa, Alberto 
Souto e: Antonio “Valente de Al- 
meida; carro das corõas; o feretro 
ladeado por uma deputação de ma- 
rinheiros da armada e soldados 
da guarda fiscal; o sr. gover- 
nador civil Ribeiro de Almeida;| 
com a chave do caixão e comissa- 
rio de policia Beja da Silva; Te- 
presentantes da família enlutada; 
banda regimental; “ oficialidade de 
infanteria, de marinha,'e de cava- 
laria,—fechando o funebre presti- 
to a prestimosa classe dos sargen- 
tos, em grande numero represen- 
tada. 

OS TURNOS 
Desde a estação do caminho de fer- 

ro até ao jazigo onde ficáram deposita- 
dos os restus mortaes de Mendonça 
Barreto, sete turnos foram organisados 
pára pegarem ás borlas 'do ataude, 
assim compostos: 

1.º-Dos deputados: Murques da 
Costa, Sidonio Paes, Manuel Alegre, 
Barbosa de Magathies, Augusto José 
Vieira e Valente de Almeida. 

2.º—Dos comandantes militares: Co- 
ronel Feijó, de infanteria 24; Major 
Balsemão, de cavalaria 8; tenente Cos- 
ta Cabral, da Guarda Fiscal; Silverio 
Rocha, capitão do Porto; major Antonio 
Moreira, do Distrito de Reserva e Dias 
Mayer, do infanta 28. ! 

8.º— Dascamaras nunicipaes: Fran- 
cisco de Almeida Eça,ide Estarreja; 
Manuel Pereira Martins, de Vila Nova 
de Gaia; Avelino Vaz, de Espinho; dr. 
Carlos Ribeiro, de Vagos; dr. Pedro 
Chaves; de Ovar e dr, Luiz de Brito 
Guimarães, de Aveiro; 

4.º—Dos administradores dos conce- 
lhos: dr. Samuel Maia, de Ilhavo; dr. 
Eugenio Ribeiro, de Agueda; Fernão 

de Lopo de Oliveira de Azemeis; 
dr. Alberto Tavares, de Ovar; José 
Marques de Azevedo, da Vila da Feira e 
Joaquim do Carmo Ferreira, de Ana- 
dia. 

5.º Das juntas de paroquia: Antonio 
Maria de Matos, de Beduido; | Francis- 

co Meireles, da Gloria (Aveiro); Joaquim 
Santos Sobreirade Pardilhó;Elias Mar- 
ques Mostardinha Junior, da Oliveiri- 
nha e José R. Fernandes, de Requeixo. 

6.º—Diversos: Pascoal de Quintani- 
lha, inspector de Finanças; Gama Re- 
galão, juiz de Direito; dr. Antonio Car- 
los' Mélo, conservador do registo pre- 
dial; dr. Alfredo Nobre, conservador do 
registo civil; José de Paula Ataíde, di- 
rector do correio e Jacinto Agapito Re- 
bocho, inspector dos impostos. 

7.º—Diversos: Domingos Cerqueira. 
inspector escolar; dr. Pereira da Cruz, 
delégado de saude; dr. André dos Reis, 
advogado; dr. Armando da Cunha, sub- 
delegado de saude; J. Felix, como re- 
presentante da imprensa e Rêereio 
Artistico e dr. Alvaro de Moura, reitor 
do liceu.   

O DEMOCRATA 

virando-se para a urna em que 
jaz Mendonça Barreto: descança 
em paz, porque a Republica não 
esquecerá teus filhos! 

O nosso coléga da Liberdade 
Alberto Souto faz um 
discurso vibrante de indignação 
“pelas atrocidades cometidas no 
norte pela-gente de Couceiro. Fa- 
la como amigo de Mendonça Bar- 
reto, e ainda e sobretudo, como 

patriota e republicano. Mendonça 
Barreto foi um dos mais bélos re- 
presentantes da raça lusitana, 
Boémio, sonhador, arrojado, des- 
temido e heroico, amou como nin- 

guem a luz e o ar, a liberdade e 
a Patria, Vogar sobre as aguas 
era a sua maior paixão. Lembra- 
va uma recordação do passado li- 

gando-se ao futuro. À sua alma 
era gêmea da alma do mar que 
fez despertar em nós os sonhos 
das descobertas e das conquistas. 
João Mendonça cumpriu o seu de- 

ver fazendo frente a um bando de 

sicários, sem tremer deante da 

morte, como um verdadeiro heroi. 

A! historia recolheu o seu nome, 
porque na historia não ficam ape- 

nas os nomes dos grandes e dos 

poderosos. Não se chore mais a 

sua perda. Os herois coroam se 

com palmas e flores. À sua memo- 
ria pretence á eternidade. A ban- 

deira da Republica vermelha do 
sangue dos seus martires “tem 

agora mais sangue, está mais TU-   
No cemiterio : a multidão ouvindo os oradores junto do monumento 

dos Martires da Liberdade. (Cliché de M. Cruz.) 

João Mendonça Barreto. Fala lar- 
gamente sobre os deveres do ci- 
dadão, ataca a banditagem reaccio- 
naria que fez aquela vitima e diz 
que a morte é muitas vezes a 
glorificação duma vida. A morte | 
fisica desenvolve forças, energias 
na natureza, transformando um 
cadaver em novos organismos. A 
mórte dum heroi da Republica dá 
mais força e mais vigor aum re- 
gimen que nasceu de sácrifícios e 
de abnegações e que veio. apenas 
do povo, do amor pela liberdade e 
pelo progresso. À memoria de 
Mendonça Barreto não pretense 
só-a Aveiro, pretense á nação in- 
teira, que tremeu de horror quan- 
do soube do barbaro assassinato 
da' autoridade de Cabeceiras. 

Segue-se o sr, Mario 
Duarte, amigo intimo do fi- 
nado e: presidente do club 'que 

| tem o seu nome-de que João Men- 
donça foi um dos principaes orga- 
nisadores. Fala em nome dessa 
amisade que lhe afoga o coração 
em dôr e lhe enche os olhos de 
lagrimas. Diz-lhe o ultimo adeus 
em palavras repassadas de senti- 
mento, arrancando lagrimas á mul- 
tidão que o escuta. 

O sr. Augusto José 
Vieira, deputado por Cabe- 
ceiras, faz largos considerandos 
ácêrca da morte de Mendonça 
Barreto terminando assim o seu 
discurso : unamo-nos todos em es- 
pirito, numa amarga saudade por 
esse bélo homem que morreu de- 
nodadamente no seu posto em de- 
fêsa da Patria e da Republica; 
unamo-nos tambem num protésto 
veemente contra: todos os. que se 
esquecem do que devem a si pro-| 
prios e á terra que os viu nascer, 
praticando vilanías que maculam 
indelevelmente uma raça gloriosa, 
mas não nos unâmos menos nos 
esforços para realisar a consola- 
dora esperança de que melhores 
dias virão, de paz, de progresso e 
de riqueza, que levantarão Por- 
tugal ao nivel superior a que tem 
direito entre as nações cultas, 

O dr. Marques da 
Costa, em nome do Directo- 
rio do Partido Republicano Portu- 
guês, diz que Mendonça Barreto, 
dando a vida pela causa da Repu- 
blica e da Patria, soube continuar 
a historia de tradições gloriosas 
dos aveirenses, que tantos martires 
déram em todas as lutas no nosso 
país pela causa da liberdade; que 
pela democracia êle regou com o 
seu sangue o solo da Patria, don- 
de brotará uma flor perfeita, que 
será a República consolidada, O 
oradortermina com estas palavras, 

bra e mais gloriosa. Tem lá o san- 
gue generoso dêsse bravo! 

Em seguida Costa Ca- 
bral, comandante da guarda 
fiscal, diz algumas palavras em 
seu nome e da mesma guarda, vis- 
to ter: sido tambem amigo de 
Mendonça Barreto. Verberou cheio 
de indignação o procedimento dos 
infames bandoleiros que não po- 
dendo assassinar a Patria querida, 
assassinaram os seus dedicados 
defensores, incapazes de -seme- 
lhante traição. 

Por seu turno o sr. dr. 
Barbosa de Maga- 
lhães refére-se tambem com 
palavras de elogio ao saudoso ex- 
tinto, passando em revista o que 
em Chaves observou a quando 
dos funeraes dos nossos valentes 
soldados, que morreram pela Re- 
publica, em que o povo após o en- 
terro vitoriou a Patria e a Repu- 
blica, ao som da Portuguêsa. O 
momento não é de desanimos, mas 
sim de lucta. Lutêmos, pois. 

O velho republicano de Avei- 
ro, dr. Joaquim de Mé- 
lo F'reitas, que tambem to- 
ma a palavra, faz realçar em fra- 
se caracteristica e burilada, como 
é seu costume, o valor dos aveiren- 
ses, relembrando os feitos dos mar- 
tires da liberdade, o valor do ca- 

incursões de Couceiro, e fazendo a 
apologia da conduta heroica de 

dizer que, servindo-se da frase de 
Barbosa de Magalhães, a hora não 
é para tristezas mas sim de ale- 
gria para glorificar o heroe e fa- 
zer a apoteose da Republica. 

Em nome do municipio e por- 
tanto do concelho de Aveiro, o sr. 
dr. Luis de Jrito 
Guimarães, presidente da 
comissão administrativa, presta 
homenagem Áquêle que em vida 
se chamou Mendonça Barreto, cu- 
ja memoria deve ser respeitada 
como simbolo de coragem pela 
maneira como encarou a morte 
deante dos insurrétos de Cabecei- 
ras de Basto. E” tambem dos que 
julga a hora soléne para glorificar 
a Republica e por isso solta os gri- 
tos de viva a Patria, viva a Re- 
publica, “que são freneticamente 
correspondidos. 

Fecha à série de discursos o 
sr. Silverio de Maga- 
lhães, que em nome do Centro 
Republicano envia o ultimo adeus 
a Mendonça Barreto. Invoca a 
memoria dos seus antepassados 
que se encontram naquêle campo 
dos mortos e que pelejáram e so-   freram pela Liberdade, relembran- 

pitão Maia Magalhães nas duas| 

Mendonça Barreto, termina por|   

do varios episodios das atracida- 
des miguelistas. Mendonça Barre- 
to pertence ainda a essa falange 
e foi morto pelos descendentes dos 
mesmos bandidos que queriam 
restaurar em Portugal a monar- 
quia miguelina da fôrca e das:san- 
grentas execuções. 

Eram perto de 18 horas quan- 
do terminou a justa consagração 
de Mendonça Barreto no cemite- 
rio, debandando a multidão em- 
quanto á casa da familia do ex- 
tinto se dirigiram a apresentar 
condolencias os srs. governador 
civil, que entregou á viuva a cha- 
ve do caixão. dr. Manuel Alegre, 
Valente de Almeida, dr. Marques 
da Costa, dr. Sidonio Paes, Au- 
gusto José Vieira e Alberto Souto. 

COROAS 
Eram muitas e variadas as que 

se destacávam como ultima oferta 
ao infeliz: João Mendonça, sobre- 
saindo estas pelo seu tamanho e 
confecção: 

Do Centro Republicano Demo- 
cratico de Estarreja; dos sargen- 
tos de Infanteria da Guarnição de 
Aveiro; de seu sobrinho Carlos 
Mendonça; da Comissão Republi- 
cana Administrativa de Cabeceias 
de Basto; do comercio de Cabe- 
ceiras de Basto; dos seus amigos 
Raul e Antenor de Matos; de José 
Teixeira Leite Basto e familia, 
Candido Augusto Gonçalves Basto 
e familia e os amigos José dos San- 
tos Carvalho, Eugenio Leite Bas- 
to, José Fernandes Barroso e Fran- 
cisco J. Rodrigues de Carvalho, 
de Cabeceiras de Basto; do pes- 
soal telegrafo-postal de Aveiro; da 
Associação dos Empregados do Co- 
mereio de Aveiro; dos empregados 
dos impostos do distrito de Avei- 
ro; da esposa e filhos; do G'rupo 
de Defêsa da Republica de Avei- 
ro; dos seus amigos Espirito San- 
to e A. Regala, de Aveiro; do 

| Centro Republicano de Ermezinde; 
dum grupo de amigos e admirado- 
res de Áveiro; do Centro. Repu- 
blicano de Aveiro; da Secção da 
Guarda Fiscal de Aveiro; dos ofi- 
ciaes de Infanteria 24 de Aveiro; 
do Club Mario Duarte, de Aveiro; 
dos republicanos de Ilhavo; de An- 
tonio da Rocha, de Aveiro e do Ba- 
talhão de Voluntarios de Aveiro, 

Tambem fôram depostos alguns 
bouquets de flôres naturaes e arti- 
ficiaes, podendo nós tomar nota dos 
seguintes: 

De Alexandre de Barros, jor- 
nalista e deputado pelo circulo n.º 
12; do Centro Gabinôte dos Ver- 
melhos, do Porto; de A. O, L., do 
Porto; do Centro Republicano das 
Aradas (Aveiro); de André Pinto 
dos Santos, do Porto; do Grupo 
Civil da Vitoria, do Porto, além, 
de muitos outros sem dedicatoria 
e que mãos piedosas depuzeram so- 
bre o ataude. 

Representações 
Dâmos tão completa quanto pos- 

sivel nos foi organisar, a lista das 
colectividades e individuos que to- 
máram parte no cortejo cívico de 
domingo : 

Concelho de Aveiro: inunicipa- 
lidade, dr. Luiz de Brito Guimarães, 
Manuel Augusto da Silva, Pompilio 
Ratola, Manuel Teixeira Ramalho, Se- 
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Bernardo Torres, Lino Marques, For- 
tunato de Lima, Eduardo de 
Neves, João Augusto Rosa, Alipio Pi- 
res, Eduardo Miranda, Alfredo Gaspar 
de Oliveira, etc; correios e telegrafos, 
José de Paula Ataide, Augusto Varéla, 
Alfredo Cézar de Brito, Antonio Si- 
mões de Carvalho, José |'de Miran- 
da Sarmento, Antero Pina, Arnaldo 
Duarte Silva, José de Oliveira Lo- 
pes Amadeu Tavares, José Carva- 
ho Junior, Manuel dos Santos, Lieovo- 
gildo de Mélo, Manuel Rodrigues da 
Graça, José Silva, Guilherme Sá, An- 
tonio Joaquim Gloria e Gonçalo Mou- 
téla; oficiaes do exercito, coronel Oli- 
veira Feijó, majores Peres e Adalberto 
de Souza Dias; capitães Alberto Sal- 

| gado, Strech de Vasconcélos, Antonio 
da Rosa Martins, José Pinto Queimada, 
Wenceslau Guimarães e Zeferino Bor- 
ges; tenentes Mario Gamélas, João Pe- 
dro Ruéla, Manuel de Carvalho, Anto- 
nio Ferrão e Julio Antunes; alferes 
Gaspar Ferreira; capitães de cavalaria 
8, Balsemão, Carlos Guimarães, Barão 
de Cadoro (Carlos) tenente medico Jo- 
sé Maria Soares, padre Francisco Bar- 
bosa Silva, aspirante Rogerio, major 
Antonio Moreira, tenente Santana ete. 
etc. 

Junta de paruquia de Arada, Aman- 
dio Ribeiro da Rocha; professor Rocha 
Martins; Centro Republicano de Arada, 
Manuel: Simões Morgado; junta de pa- 
roquia de Eixo, Manuel Simões Perei- 
ra; juiz de paz, Aristides Dias de Fi- 
gueiredo; Centro Republicano de Cacia, 
João Afonso Fernandes e tantas outras 
agremiações e individuos que noutras 
partes deste relato vão mencionados 
faltando ainda muitos de quem não pu- 
démos obter os nomes e alguns que nos 
não ocorrem, 

Concelho de Anadia: municipa- 
lidade, Manuel Gomes Junior; Grupo 

«de Defêsa da Republica, Pompeu da 
Naia é Silva, que tambem representou 
o dr. Cancéla; Comissão Paroquial de 
Vila Nova de Monsarros, Antonio de 
Campos Junior; Comissão Paroquial da 
Moita, Manuel Rodrigues e o adminis- 
trador, Joaquim do Carmo Ferreira. 

Concelho de Aguneda: munici- 
pai dida, Souza Carneiro e Narciso 
"igucira; Centro Republicano, Alvaro 
Vidal e Urbano Sucêna; uma deputa- 
ção do Batalhão de Voluntarios, com 
bandeira; Comissão Paroquial de Ois 
da Ribeira, João Maria dos Reis; Jun- 
ta de Paroquia de Ois, Albano Joaquim 
de Almeida; regedor de Ois, Manuel 
Joaquim dos Reis; Centro Republicano 
de Ois, Diamantino Francisco da Silva 
e muitos socios; secretario de Finanças 
de Agueda, Leopoldo Neto; advogado, 
dr. Angelo Ribeiro; contador Ribeiro 
de Mélo; escrivão de direito, João Mar- 
tins de Pinho; secretario e amannense 
da administração, José de Freitas Su- 
cêna e Gaspar Afonso dos Santos; 1.º 
aspirante da Fazenda, Joaquim Augus- 
to de Almeida e Silva; tenente do 3.º 
batalhão de Infanteria 28, Freire e al- 

guns sargentos; professor de Travassô, 
“amilo Ferrão; provedor da Misericor- 

dia, Alipio Haro e Oliveira; adminis- 
trador e o jornal Independencia de 
Agueda, dr. Eugenio Ribeiro. 

Concelho de Albergaria-a- 
Velha: municipalidade, dr. Jaime 
Ferreira; o jornal Progresso de Alque- 
rubim, Jus6 Dias Aidos; administrador, 
dr. Nogueira Lemos, que representou 
tambem a junta de paroquia de alque- 
rubim e os fiscaes dos impostos; junta 
de paroquia de 8. João de Loure, José 
Nunes de Paiva; comissão politica da 
mesma freguezia, Joaquim Ribeiro de 
Matos. 

Concelho de TEistarreja: mu- 
nicipalidade, administrador e o jornal 
Futuro de Estarreja, Francisco de Al- 
meida Eça; Junta de Paroquia de Be- 
duido, Antonio Maria de Matos; Centro 
Democratico, Filipe Albergaria; Centro 
Republicano de Canélas, João Pedro 
Rodrigues; Centro Republicano de Vei- 
ros; João Márin de Souza Henriques, 
João Augusto Pires, Francisco José 
Paes de Oliveira, Francisco de Souza 
Garganta, Joaquim Antonio Dias, Au- 
gusto Dias, Mannel Maria Marques, 
Antonio Caetano Valente, João Maria 
Gonçalves e José Maria Marques; Co- 
missão Paroquial de Pardelhas, Bernar- 
do Maria da Silva; regedor da Murtosa, 
Francisco Antonio de Pinho Junior; Re- 
gisto Civil, o ajudante, João Salgado; 

Na estação: organisação do cortejo. (Clichê de M. Cruz.) 

bastião Pereira de Figueiredo, Vicente 
Rodrigues da Cruz, José da Fonseca 
Prat e Firmino de Vilhena, secretario. | 

Junta de paroquia da Vera-Cruz, 
Manuel: Paula Graça, José Marques | 
Soares é Luiz de Pinho das Neves; da | 
Gloria, Francisco Meireles, Joaquim 
Martins e José Pinheiro Paupista; Cen- 
tro Republicano de Aveiro, Silverio de 
Magalhães, Antonio Vilar, Domingos ' 
Patacão, e Manuel Lopes da Silva 
Guimarães; juiz de direito, dr, Gama 
Regalão; delegado do Procurador da 
Republica, dr. Adolfo Coutinho; escri- 
vães, Francisco: Marques da Silva, J. 
Luiz Flamengo, Julio Cristo e Albano 
Pinheiro; governador civil substituto, 
dr. Mélo Freitas; oficiaes do govêrno 
civil, dr. Manuel Maria da Rocha Ma- 
dail, Joaquim Augusto de Lima, ama- 
nuense Acacio Rosa e Bento dos San- 
tos, José de Pinho e Adriano Pires; 
inspecção de Finanças, Pascoal de 
Quintanilha; 1.º oficial, Catão Simões; 
2.º oficial, Viriato Ferreira de Lima é 
Souza; 3.º uficiaes, Antonio Ferreira, 
Reinaldo Torres e Casimiro Ferreira 
da Cunha; secretario de Finanças, 
Faustino Pereira Cumêlo; secção dos 
Impostos, Jacinto Rebocho, Pinto Vi- 
ctor, Sergio Bacelar e Porfírio da Sil- 
va; Grupo de Defêsa da Republica, 

Junta de Paroquia de Pardilhó, Joa- 
quim Santos Sobreira; Jornal de Estar- 
reja, Carlos Alberto da Costa. 

Concelho de Espinho: munici- 
alidade, Avelino Vaz e Alberto Mi- 
heiro; Junta de Paroquia, Raul de Pi- 
nho Faustino; Comissão Paroquial Poli- 
tica, Grupo de Defêsa da Republica e 
Bombeiros Voluntarios, José Augusto 
Pires; Comissão Municipal Política, 
Alberto Delgado; Artur Alberto Ribei- 
ro Carneiro de Sá, 2.º sargento revolu- 
cionario de 31 de Janeiro; Centro Re- 
publicano Democratico, Ramiro Mourão 
e Alfredo de Berredo; Henrique Mon- 
teiro; administrador, Montenegro dos 
Santos, com poderes de representar o 
dr. Pinto Coelho. 

Concelho de. Ilhavo: municipa- 
lidade, Joaquim Valente, Julio Piguei- 
redo, Carlos Marnoto, Nunes de Castro, 
Pingnêlo de Oliveira, Josué Ramos e 
Abel Regala, secretario; oficial do re- 
gisto civil, dr. Carvalho Junior; Junta 
de Paroquia, Joaquim Patoilo; Cub dos 
Novos, José Celestino; secretario da 
administração, Augusto, Figueira; 
administrador, dr. Samuel Maia. 

Concelho de Oliveira de 
Azemeis :, municipalidade, Luiz 
Martins 

inho das | 

e Manuel Paiva; Junta de' 

jparoquia, João Lourenço da Silva; 
Junta de parochia de Cezár, Cézar de 
Oliveira Jorge; Junta de Paroquia de 
Pindêlo, Francisco Soares Pinheiro, 
Inácio de Oliveira e Manuel Ferreira 
da Costa; medico José Lopes de Olivei- 
ra; jornal O Radical, Joaquim Nunes 
da Silva; Mario Guimarães; emprega- 
do de Finanças, Manuel Marques da 
Fonseca; Junta de parochia do Pinhei- 
ro da Bemposta, Francisco Alves Mar- 

as administrador, Fernão de Lencas- 
re. 

Concelho de Oy ax: municipalida- 
de, dr. Pedro Chaves, Manuel Pereira 
Dias, José de Oliveira Lopes, Celesti- 
no Soares de Almeida e Manuel Salva- 
dor; Centro Republicano, dr. João de 
Mélo e Fernando Artur Pereira; Comis- 
são Municipal Politica, Antonio Gaioso, 
ArturSeixas e Francisco Brandão; Jun- 
ta de Paroquia, Luiz Neves e Manuel 
Moreira; Comissão Paroquial politica 
de Valega, Antonio da Cunha e Silva; 
jornal 4 Patria, Manuel Nunes Branco; 
administrador, dr. Alberto Tavares, 

Concelho de Oliveira do 
Bairro: municipalidade, Manuel 
de Oliveira Mota, Manuel Rodrigues 
de Souza, Joaquim da Silva Pires e 
Jacinto Simões dos Louros; Grupo de 
Defêsa da Pe nbtico Manuel de. Qli- 
veira Mota; Comissão Paroquial do 
Troviscal, Manuel dos Santos Pereira 
e Antonio Caetano da Rosa; adminis- 
trador e Centro Republicano, Mantel 
dos Santos Ferreira, 

Goncelho da Vila da Feira: 
municipalidade, Vitorino (Gomes de 
Freitas; Junta de Paroquia de Anta, 
José Nogueira da Silva; Comissão Pa- 
roquial politica de Anta, José Rodri- 
gues Pereira; administrador, José O. 
Marques de Azevedo. 

Concelho de Vagos: municipali- 
dade, Manuel Freire Sineiro, José Do- 
mingos Cristo, Autonio Ferreira Rega- 
lado e dr, Carlos Ribeiro, representan- 
do o presidênte; Junta de Paroquia, 
Manuel Jenuario, José Tomaz de Abreu, 
Joaquim da Rocha e José da Silva 
Dionisio; Jornal de Vagos, Antonio Vi- 
dal e João Moraes; Centro Escolar Re- 
publicano de Vagos, João Cristão, Jnlio 
Mouro, Emidio Rocha e Berardo Costo- 
dioyo jornal Correio de Vagos, Julio 
Maia; escrivão de Direito, Antonio Sam- 
paio; regedor José Fernandes Mourão; 
administrador, Francisco Encarnação. 

] Como se vô, dos 17 concelhos do 
distrito apenas cinco deixaram, pela 
distancia a quo se encontram, de en- 
viar a esta cidade os seus delegados a 
prestarem a ultima homenagem ao in- 
ditoso Mendonça Barrêôto. Mas ainda 
assim se fizeram representar: a muni- 
cipalidade de Sever do Vonga: 
pelo conceituado negociante da nossa 
praça, sr. Pompeu da Costa Pereira e 
o administrador por Elisio Feio; a mu- 
uicipalidade de Macieira de 
Cambra, pelo digno delegado dés- 
ta comarca, dr. Adolfo Coutinho, repre- 
sentando o sr. Antonio de Aguiar, Be- 
cretario da admiuistração, o respectivo 
administrador; a municipalidade de 
Arouca pelo sr. dr; Brito Guima- 
rães que egualmente representou a da 

Mealhada « Pombal toman- 
do o encargo de representar a junta de 
paroquia do primeiro concelho, o gr. 
tenente Ruela e a Comissão Politica e 
o administrador, o sr. dr. Mélo Prei- 
tas, encarregado tambem. pelo, sr. dr. 
Vaz Ferreira, da Vila da Feira, de 
fazer as suas vezes; a Gazeta de Arou- 
ca, por Rui da Cunha e Costa e o 
administrador da Mealhada pe- 
lo seu colega Bejaida Silva que-ainda 
representou os de Barcélos, Co= 
vilhã e Azambuja; a munici- 
palidade de Castélo de Paiva 
pelo director do Democrata a quem-os 
srs. José Alves de Oliveira, de Ague- 
da, e o professor de Argoncilhe (Feira) 
João Carlos Pereira de Amorim encar- 
regaram tambem da mesma missão, sen- 
do a autoridade administrativa de Pai- 
te representada pelo dr, Alberto: Rué- 
a. 

Vieram da mesma sorte tomar par- 
te no cortejo funebre os srs. Manuel 
Pereira Martins, delegado: da munici- 
palidade de Vila Nova de 
Gaia; André Pinto dos Santos, da 
Sociedade da Cruz Vermelha; Ernesto 
Braga, Adelino de Souza e Américo 
Lourenço, empregados viajantes, ' do 
Porto; Manuel Pereira Dias, pelo Cen- 
tro Republicano Democratico de Lisboa; 
Jorge Couto Viana pelos Centro Repu- 
blicano Radical de Cedofeita e Centro 
Democratico Valente Perfeito, do Porto 
e dr: Henrique Pinto, oficial: do Registo 
Civil, de Setubal. 

O governador civil dêste dis- 
trito, sr. Ribeiro de: Almeida, re- 
presentou o seu coléga de Braga, 
dr. Manuel Monteiro, a quem os 
seus afazeres impediram de vir até 
esta cidade. 

Um telegrama 
Do director da Penitenciá- 

ria de. Lisboa, ex-governador 
civil de Aveiro : 

Lisboa, 21 

Ão Presidente do Centro Re- 
publicano— Aveiro 

Sendo: hoje prestada | homena- 
gema um filho de Aveiro, briosa- 
mente morto pela Republica, saudo 
em vós o patriotismo eelevadas vir» 
tudes cívicas dos: republicanos de 
Aveiro. 

(a) Rodrigo Rodrigues 

Agradecimento 
O Grupo de Defêsa da Re- 

publica de Aveiro, agradece a 
todas as câmaras municipaes, 
juntas, centros, clubs, asso- 
ciações e comissões, a todas as 
entidades oficiaes e a todos os 
cidadãos que se dignaram con- 
correr ao funeral de Mendon-   
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O DEMOCRATA 3 
  

ça Barreto ou nêle se fizéram 
representar, pedindo-lhe seja 
relevada qualquer falta que 
involuntariamente tenha co- 
metido. 

O presidente, 

Bernardo de Sousa Torres. 
(mes E Der 

OLHA OUBM ÊLE É... 
Fortunato foi o seu nome pri- 

mitivo. Depois passou a Mario e 
assim é que um dia nol-o apre- 
sentaram em Coimbra, de grande 
flôr ao peito, sobraçando a capa, 

' munoculo no olho, um perfeito 
dandy academico. 

— O sr. Mario Monteiro, poe- 
tae um dos talentos mais previ- 
legiados da academia... i 

— Muita honra em conhe- 
celo. .. 

Mario Monteiro! Mas este no- 
me anda ligado ao do Julião das 
iscas em cantigas populares... 

Fui ontem ás iscas 
Ao Julião 

Comi de tudo 
Ferrei-lhe o cão; 

Nisto aparece 
O Mario Monteiro 

Poeta novo 
Pantomineiro. 

Com efeito Mario Monteiro 
não era tomado a sério por nin- 
guem, e já a apresentação que 
dêle nos fizeram obedecia, como 
calculámos, a um plano de troça 
que dentro em bréve se encetou 
sob os melhores auspícios, pelo 
disfruto a que o moço academico 
se prestava. 

Bons bocados passámos. 
Feito bacharel, instalou-se em 

Lisboa começando a inculcar-se 
como homem de ideias avançadas 
depois da proclamação da Repu-, 
blica, embora antes tivesse sido 
um dos melhores engraixadores 
das magestades, ao 

Advogava e escrevia num jor-| 
nal que fundou, 4 Alvorada, ar- 
tigos ide verrina e de escandalo 

- muito semelhantes aos do pulha 
de Aveiro e que os talassas pro- 
pagandeávam por atacar com ga- 
nas de cão raivoso as principaes 
figuras em destaque no novo Te- 
gimen. À 

E' que Mario Monteiro, como 
vae vêr-se, não conseguiu arran- 
jar osso, apezar do empenho com 
que se dirigiu ao dr. Malva do 
Vale, escrevendo-lhe a seguinte 
carta: 

Meu caro doutor 

- Precisáva que me auxiliasse e que 
me indicasse para qualquer cargo ain- 
da que insignificante. : 

O Lacerda, da policia, vai deixar o 
logar e, como esse, tantos outros logares 
axistem. Sabe que não aderi depois de 
tudo feito, mas sim que combati da 1º á 
ultima hora. E 

Peço-lhe pois que me auxilie e espero 
qualquer resposta sua, 

Seu amigo cérto e sincéro. 

Mario Monteiro. 

Sic. Mateus—Dafundo. 

P. S. Não me póde levar como seu 
? 

O enfatuado director da Alvo- 
radaqneria um logar á meza do 
orgamento, logar que servilmente 
solicitou de Malva do Vale. 

Não lh'o déram e por isso co, 
mo qualquer despeitado, berrou- 
berrou, fez-se conspirador, até 
que o internáram no Limoei- 
ro para onde mudou o... escri- 
torio e aguarda o dia duma nova 
alvorada... 

O pantomineiro! 
TED EEE Der 

Um livro 

Do escritor Domingos Guimarães 
recebômos a semana passada pelo cor- 
reio um volume que acaba de traduzir, 
devido à penna de Michelet, intitula- 
do — Historia Social: O Povo — e que 
constitue o XIII da sória publicáda pe- 
la Bibliotéca “de Educação: Intelectual, 
do Porto. 

A falta de tempo para lêrmos esta 
e outras obras que ultimamente nos 

* teem sido enviadas, força-nos a só acu- 
sarmos a sua recéção, como têmos vin- 
do fazendo, se bem que algumas de 
mais largas referencias fossem mere- 
cedoras, devido á proveniencia. 

| Um dia, porém, será. E ontretanto 
vá recebendo o sr. Domingos Guima- 
res os nossos agradecimentos pela 
oferta do seu novo trabalho, que só tem 
a desvalorisal-o a dedicatoria com que 
nos quiz distinguir. 

“Teatro Aveirense 

O tribunal da Relação do Por- 
to negou, em sua sessão de terça- 
feira, provimento ao. agravo de 
que, em tempo, aqui falámos in- 
terposto, por Manuel Cristo, Ri- 
cardo Campos e Albino Miranda, 
do despacho do juiz désta comar- 
ca no processo de reclamação por 
êles apresentada contra-as deli- 
berações da Assembleia Geral da 
sociedade do Teatro. Aveirense, em 
21 de janeiro ultimo. 

A decisão da Relação repre- 
senta o triunfo da justiça, da lei 

e da moralidade, que a talassaría, 
segundo nos informam, tentou es- 
magar por todas as fórmas ao seu 
alcance, 

E”, por outro lado, mais uma 
vitória do partido repnblicano lo- 
cal representado nos corpos ge- 
rentes da sociedade, que sob a 
nova administração, ha-de progre- 
dir, cértamente. 

A noticia dando conhecimento 
do acordam da Relação propalou- 
se imediatamente na terça-feira á 
tarde, sendo visivel a satisfação 
de todos os acionistas ao sabe- 
rem déla, 

O Democrata felicita os cor- 
pos gerentes do teatro e tam- 
bem o digno advogado dr, An- 
dré dos Reis, presidente da meza 
da Assembleia Geral, a quem se 
déve grande parte do triunfo. 
ca ee 
Julgamento adiado 

Não têve logar na segunda-feira, 
como fôra por nós dito, gitsiment no 
tribunal désta comarca, dos padres Ro- 
drigues da Costa, prior de Gacia, e Ama- 
ro; que são acusados de terem trans- 
gredido a lei da Separação. 

Realizar-se-ha impreterivelmente no 
dia 5 de agosto com tanta ou mais con- 
correncia do que aquéla que se via, a 
21, na sala do tribunal, 

Ê ç E qi 

GDOGDDGDOGODO 
Brazil 

VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

—Rodrigues Pinho— 

Vila Nova de Gaia 
| (Proximo á Ponte de Baixo) | 

VPOGGOGDOGDGDO 

Principio de incendio 

Na madrugada de quarta-feira ma- 
uifestou-se incéndio na fabrica de lou- 

(ga da Fonte Nova, pelo que fôram cha- 
mados os soceorros dos bombeiros, que 
uão tardaram em comparecer. 

|. O fogo tinha tido começo na casa 
(das maquinas, que é de madeira, não 
chegando entao a tomar grande in- 
eremento por de pronto lhe acudir um 
troço de operarios que ia para o tra- 
balho e o extinguin a baldes de 
agua. 

Na forma do costume apenas o sino 
dos Paços do Concelho deu o sinal de 
alarme, conservando-se os outros, pre- 
parados para esse efeito, mudos e quê- 
dos como penêdos. .. 

A quem pedir providencias? 
——— ss - — — 

A QUEM COMPETE 
Para, a demonstração dum 

crime não ha sómente provas 
divectas, mas tambem as indi 
rectas ou conjecturaes, e algu- 
mas vezes estas de tal nume- 
ro e força que levam o nosso 
espirito a tirar ilações que 
não ha logica que as distrua. 

Vem:esta observação a pro- 
posito da fuga simultanea 
desta cidade, na vespera da 
incursão couceirista, de cinco 

reconhecidos inimigos das ins- 
tituições. 

Quem duvidará do caso, co- 
nhecidas as qualidades e os 
precedentes destes cinco fugi- 
tivos, sabido o seu odio a tu- 
do quanto seja republicano e 
que embora alguns deles 
absolvidos e despronunciados, 
a consciencia pública acusa 
como fazendo parte do complot 
monarquico, conforme a pro- 
pria confissão do chefe Jaime 
Duarte Silva, que éles e ou- 
tros, que na sombra ficaram, 
teem entendimentos com aque- 
les que na fronteira atentá- 
ram e estão atentando contra 

o regimen e a integridade da 
Patria? 

Não são precisas grandes 
luzes intelectuaes para se con- 
cluir duma forma clara que 
esses cinco fugitivos são ou- 
tros tantos conspiradores a 
quem é preciso punir e casti- 
gar tal a audacia que revé- 
lam. 

Estâmos numa época de 
limpeza e por isso necessario 
se torna estar álerta sem con- 
siderações de qualquer ordem, 
proceder com o maximo rigor 
para com todos aquéles que, 
renegados portuguêses,procu- 
ram voltar ao passado restau- 

rando um regimen que tanto 
infelieitou o país. 

Dois. desses individuos es- 
tão na posse da autoridade. 

Porque se espera para que 
os tres restantes se encontrem 

em identica situação ? 

  

  

DE PASSAGEM 

tin-se, no domingo, quando 
usava da palavra á beira da 
campa de Mendonça Barreto, 
fazer uma insinuação a este 
jornal por num dos seus nu- 
meros se ter referido ao mor- 

to, apreciando-o sob o ponto 
de vista politico. Não admira. 

O sr. Mario Duarte, como, 
de resto, a maior parte: da 
gente, acostumou-se a só vêr 
na imprensa elogios aos que 
morrem embora néssa mesma, 
imprensa muitas vezes tives- 
sem sido atacados pelos seus 
erros é até crimes, como facil 
nos sería apresentar exemplos, 
e de aí a sua estranhêsa por 
haver quem se afaste da re- 
gra geral. E' que, sr. Mario 
Duarte, nós nem somos de 
preconceitos nem tão pouco 
aprendemos a ser hipocritas, 
enfileirando ao lado dos que 
vivem bem com Deus e com 
o Diabo. 

Não têémos nós sacrifica- 
do amigos de infancia, só 
porque os vêmos envere- 
dar por caminho errado, que 
não é o da rectidão nem o da 
dignidade? Não têmos nós sa- 
crificádo interesses pessoaes, 
o nosso socêgo, o pão da 
familia, só porque nunca 
quizemos transigir com os 
que se prestam a todas as 
baixêsas com tanto que de aí 
lhes adyenha importancia, 
bem estar, regalias? Pois o 
facto de qualquer cidadão se 
dizer republicano será o bas- 
tante para que todos o jul- 
guem como tal, ainda mesmo 
quando os seus actos não es- 
tejam em harmonia com as 
ideias que diz professar? Que 
diria de nós o sr. Mario Duar- 
te se nos visse desempenhar 
cargos de confiança da mo- 
narquia pondo de parte cor- 
religionarios e toda a solida- 
riedade que com êles se deve 
manter? Chamáva-nos coeren- 
tes? Não desconfiáva das nos- 
sas convicções? Áchava por 
ventura, o mais natural, um 
procedimento desses? 

Sr. Mario Duarte, sr. Mario 
Duarte, que boa ocasião per- 
deu de estar calado. Nós não 
ferimos aqui as suscétibilida- 
des de ninguem. Ainda que 
lhe pése e aos seus amigos, 
sr. Mario Duarte, o que nós 
dissémos foi tão sómente pa- 
ra repôr a verdade no seu de- 
vido logar, já que tanto se 
estava explorando com a mor- 
te do pobre Mendonça Barre- 
to. 

De resto nós fomos dos pri- 
meiros a fazer-lhe justiça. 
João Mendonça era um arro- 
jado, um audacioso. Como tal 
morreu ao serviço da Repu- 
blica, redimindo com o seu 
acto de coragem e abnegação 
toda a vida ingloria que atra- 
vessou. 

Quer dizer: soube morrer. 
E isso para nós já é muito, 
já é tudo porque ao menos, 
na hora da. morte, honrou a 
terra que lhe foi berço mos- 
trando-se um. homem de co- 
ragem e valoroso, merecedor 
do respeito de todos. 

E' o que tem de ficar na 
historia. 

Nada mais. 

TAMANCADAS... 
Surgiu de novo a rabiscar na 

Lucta ali o alveitar da rua Direi: 
ta, que, para não sair fóra dos 
habitos antigos de dizer mal de 
tudo e de todos, se nos dirige sem 
ter, contudo, a hombridade de fa- 
lar claro ou discutir os assuntos 
que aqui se debátem, Costume ve- 
lho. 

O alveitar assim como os com- 
panheiros da bôa imprensa, que 
tem o Bébes por oraculo e o verde 
dos campos por principal factor 
da inspiração, supõe, talvez, que 

| são as suas tamancádas que veem 
alterar a nossa norma de escre- 

  

O sr. Mario Duarte permi-. 

ver e a linha de absoluta inde- 
pendencia que sempre têmos man- 
tido sem olhar ás antipatias que 
nos adveem por cada verdade que 
lançâmos ao jornal, Enganam-se 
redondamento os tamancos. Supe- 
rior aos insultos está a nossa cons- 
ciencia, e essa não nos acusa de 

desempenhando ha cinco anos, 
sem brilho é cérto, mas com todo 
o desassombro de quem não re- 
ceia a controvérsia do que diz e 
lança a público néstas colunas. 

Pela imprensa 

Por terem encetádo novo ano na 
sua já longa existencia, felicitâmos cor- 
dealmente os nossos colégas A Voz da 
Oficina, de Vizeu, à O Domingo, de Al- 
degalega, esforçados paladinos da cau- 
sa democratica, a quem desejâmos to- 
das as prosperidades inerentes ao seu 
modo de scr politico. 

————— 

CONFRONTOS 

Em Lisboa, emudecem milha- 
res de bôcas a um gesto de Sebas- 
tião de Magalhães Lima, 

Em Lisboa milhares de pes- 
soas ovacionam esse grande cida- 
dão, gloria do povo luzitano. 

Em Lisboa milhares de mãos 
se estendem e milhares de braços 
se erguem, levando em triunfo, essa 
veneranda figura, modêlo de virtu- 
des e de amor pelo seu proximo, 
pela humanidade, mundialmente 
venerádo e querido como uma das 
figuras mais nobres e grandiosas, 
protetor e defensor da paz, da con- 
fraternisação e do amor. 

E emquanto Sebastião de Ma- 
galhães Lima se destáca désta fór- 
ma luminosa e grande, admiravel 
e nobre nos actos da sua vida, seu 
irmão Jaime de Magalhães Lima, 
abstraindo da sua apagada perso- 
nalidade como politico, mas acor- 
dando apenas a sua qualidade de 
aveirense—como muitos outros fi- 
zéram—-não partilha da sentida e 
nobre homenagem que a cidade e 
o distrito prestou á memoria de 
Mendonça Barreto, como um bra- 
do intimo de grandioso protesto 
contra a infamia: que o vitimou; 
mas em compensação foi ao Porto, 
apezar de ser bem mais encomoda 
e dispendiosa a jornada, defender 
com o seu testemunho Jaime 
Duarte Silva, acusado de conspi- 
rador e, por sua honra, jurou que 
era um homem honrado, um homem 
honesto, munca tendo conspirado 
contra as instituições, que afinal 
Juime Silva servia!!! 

Jaime Silva que do nome de 
seu venerando irmão abusou para 
proteger a consumação duma das 
muitas infamias por êle praticadas! 

Que diferentes obreiros! 
Um pela elevação suprêma da 

humanidade — outro pela impuni- 
dade ofensiva de criminosos ! 

= age 

D, Maria das Dores Marques 

Está de luto pela morte de 
sua estremecida esposa, o nos- 
so querido e velho amigo, dr. 
Abilio Gonçalves Marques, 
medico na Costa do Valado. 

A noticia do fatal desenla- 
ce, posto que esperada, rece- 
bemol-a nós ante-ontem de 
tarde, poucas horas depois de 
se ter dado, espalhando-se em 
seguida por toda a cidade on- 
de a bondosissima senhora es- 
tava relacionada e era muito 
conhecida pelas suas virtudes 
e tantos outros predicados 
que só enobreciam a sua alma 
de esposa dedicada e mãe 
amantissima. 

A sr D. Maria das Dores, 
que ha perto de dez mezes vi- 
nha sofrendo atrozmente, so- 
cumbe aos estragos dum sar- 
côma para que fóram impo- 
tentes todos: os recursos da 

medicina e cuidados do des- 
velado marido no intuito de 
a salvar, podendo-se dizer que 
morre ainda nova pois não ti- 
nha completado 48 anos. 

Deixa na orfandade duas 
filhinhas, que são o encanto, o 
enlevo do desolado pae, uma 
délas, a Mariasinha, criança 
idevéras inteligente e interes- 
sante, para quem a mãe era 
tudo, como tantas vezes tivé- 
mos ocasião de observar na- 
quéle lar todo paz, todo amor, 
todo harmonia. 

Confessâmos. que não te-   mos nêste momento palavras 

termos traído a missão que vimos | 

de conforto para dirigir a Abi- 
lio Marques. 

E" que quando um amigo 
vê sofrer outro amigo, natu- 
ralmente compartilha da sua 

dôr; e esse sentimento é tão 
|penoso, tão profundo, que 
nos impéde de o fortalecer 
doutro modo que não seja 
com um abraço muito aper- 
tado onde vá impréssa toda a 
magoa que nos causa o seu 
infortúnio. 

: .“a 

Faleceu tambem,no dia 19,em Esguei- 
ra, a sr.* Maria da Cruz de Jezus, es- 
posa do sr. Manuel Marques da Cunha 
e irmã do nosso amigo sr. Manuel Dias 
dos Santos. 

Foi vitima duma parelisia que lhe 
tolheu os movimentos e a prostou em 
seguida para não mais se levantar. 

Pêzames a todos os seus. 

— —— ss 

Nas Carmelitas 

Continuam, sob prisão, no 
comissariado de policia, instaládo 
no antigo convento de freiras do 
Largo do Marquêz de Pombal, o 
professor Ataide, Antonio Ferrei- 
ra e Marques Rosa, secretario do 
pulha de Aveiro, aos quaes se fô- 
ram juntar ultimamente o padre 
Albino Lopes Tavares de Pinho, 
vindo de Oliveira de Azemeis, pa- 
dre Antonio Nunes Monteiro, de 
Sever do Vouga, Antonio Augus- 
to de Bastos, idem e João José 
Barreiro, de Anadia. 

São todos acusados de terem 
tido, mais ou menos, entendimen- 
tos com os conspiradores, á excé- 
ção de Marques Rosa a quem ou 
vimos atribuir o dispáro de tres 
tiros de revolver na noite em que 
diz ter sido agredido por alguns 
republicanos contra quem apresen- 
tou queixa no tribunal, 

Quem sabe? 

São da bôca do creado e cu- 
nhado do famigerado bandido, pa- 
dre Domingos, de Cabeceiras de 
Basto, as seguintes palavras que 
aquireproduzimos para que fiquem 
bem vivas no-espirito de todos 
nós, conterraneos do inditoso Men- 
donça Barreto: 

Mais contou o preso que, após o ag- 
sassinato do administrador de Cabecei- 
ras de Basto, pelo padre Pina, abade 
de Painzela, este fôra a casa do padre 
Domingos, dizendo-lhe ser bom atira- 
dor, pois apontára a espingarda contra 
Mendonça Barreto, matando-o com um 
tiro, e que vira ainda 0 ferido, quasi a 
cair, entrar no estabelecimento do ne- 
ociante Leite, cum mercearia junto 
o sitio em que-o ferira mortalmente. 

Acrescentou ter ouvido o padre Domin- 
gos censurar o crime, ficando até indi- 
gnado, pois que era amigo do morto; é 
que o padre Pina, sabendo que o pro- 
curevam para o prender, mandou, uma 
noite tocar os sinos a rebate, incitando 
o povo á revolta. 

Referiu ainda que os padres Domin- 
gos e Pina, 6 o abade do Outeiro, que 
tambem andára a fazer fogo contra as 
tropas e republicanos, tinham-se refu- 
giado todos em Espanha, 

Como se vê Mendonça Barre- 
to foi propositada e friamente al- 
vejado e morto por esse facinora 
do padre Pina, com o sangue frio 
dum emerito salteador, ou com à 
preocupação apenas que prende 
um cagador atirando a um coelho. 

E da segurança da pontaria, 
veiu o grande miseravel ufanar-se 
junto do seu chefe!!! 

Conservêmos de memoria o no- 
me do assassino, porque—quem 
sabe?-talvez que imprevistamen- 
te o acaso proporcione a qualquer 
de nós a honra duma vingança! 

Quem sabe? 
> sec -— uu. 

Subscrição 
aberta pelo Democrata para a 
compra duma bandeira que, 
por iniciativa do Grupo Defe- 
za da Republica de Aveiro, de- 
ve ser ofertáda ao regimento 
de infanteria 24 aquarteládo 
nésta cidade : 

Transporte. . «cv uv. 

Mt 

345600 

500 

Soma . cce. 355100 
segs 

E“Phospho-Nourishing:,, 

Sabêmos que tem tidoenorme pro- 
cura-esta farinha que vimos anuncian- 
do, de proveniencia estrangeira, e á 
venda na Farmacia Ribeiro. 

A RA ONT NO é umprepa- 
rado agradabilissimo em cuja -composi- 
ção entram os fostatos que, indo atuar 
sobre a parte ossea do individuo, o tor- 
na forte e vigoroso, com todas as van- 
tagens para o resto do organismo. 

Não nos cançarômos de a recomen- 
dar sempre. 
———— «SO — 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco e Kiosque Elegante, no Rocio,   

DE OLIVRIRA DE AZEMBIS 

A ENTREGA 
Consumou-se hontem o facto a 

que na minha ultima correspon- 
dencia aludi. Tomou posse a nova 
comissão paroquial administrativa 
do Couto de Cucujães ! 

Dos dois talassas, que pelo 
primeiro oficio do sr. administra- 
dor do: concelho entravam néssa 
composição, apenas ficou um, aquê- 
le que afirmou que os frades do 
Couto não eram frades, unicamen- 
te para que nos bens nacionaes não 
fôssem integrados o convento e 
demais propriedades beneditinas. 

Este talassa, que anciosamen- 
te esperava a vinda do Paiva Cou- 
ceiro com toda a bagagem frades- 
co-manuelina, pará continuar, no 
seu pequeno potentado, a ditar as 
leis—travões da liberdade, do 
progresso—lá ficou. 

O outro, aquêle que arfava o 
peito na mesma egualdade de sen- 
timentos, de aspirações, ficou de 
escabeche para ser brevemente 
servido no poder judicial da fre- 
guezia, ara ser nomeado juiz de 
paz do distrito do Couto. 

E julgaram esses honestos po- 
liticos que a imoralidade havia 
desaparecido com essa deslocação! 

Além de terem conspurcado, 
com a presença de talassas na co- 
missão, a Republica, localmente 
amarrada ao caciquismo pela mão 
traigoeira do sr. administrador, 
ainda fôram com as gargalhadas 
da baixa comedia que represen- 
tam, gloriar-se do seu triunfo. Não 
me admira o descaramento com 
que pretendem iludir a moralida- 
de, a dignidade, porque desde 
sempre não conheceram outros 
processos ; mas o que me espanta 
é que republicanos se deixem ador- 
mecer sobre as mil promessas fal- 
sárias, enganadoras em que são 
distintos catedraticos. 

E' preciso que os cidadãos re- 
publicanos não esqueçam o passa- 
do politico dêsses estranguladores 
da liberdade, das vinganças que 
sempre juraram aos que combate- 
ram a monarquia e aos que incan- 
savelmente trabalharam para que 
o solo da Patria não fôsse pisado 
por esssa quadrilha de bandolei- 
ros armados pela reacção: ou aos 
que com verdadeiro patriotismo 
vigiavam os seus confrades, que'a 
dentro da Republica Portuguêsa 
viviam em revolta surda de co- 
bardes assassinos fratricidas. 

Não me admira que.os reac- 
cionarios se sirvam de taes pro- 
cessos para conseguirem os seus 
fins, pois essas qualidades fazem 
parte integrante da sua psicologia; 
o contrario é que me espantava 
por não ser coerente com os séus 
autores: Mas o que revolta toda 
a gente que quotidianamente se 
sacrifica para esmagar a vibora 
venenosa do ultramontanismo, fe- 
rindo-a com os raios coloridos e 
quentes do progresso social, é 
vêr homens, que se dizem livres- 
pensadores e convictos republica- 
nos, facilitarem-lhes o seu 'traba- 
lho de toupeira, trabalharem mes- 
mo pela sua causa, pelo retrocesso. 

O que me faz ergueros pu- 
nhos cerrados em titanico protes- 
to; o que me faz gritar com toda 
a força dum peito de patriota— 
abaixo os traidores! .-é vêr o sr, 
administrador do concelho, em fa- 
miliar abraço, convidar esses reac- 
cionarios a entrar na nossa casa 
sem os despir dos seus habitos 
onde escondem, nas prégas dum 
sorriso, o veneno com que esperam 
matar a Republica, sem os des- 
infectar rigorosamente por uma 
longa e harmonica série de factos. 

E esta minha atitude é tanto 
mais para se movimentar quanto 
de intenso e verdadeiro combate 
republicano foi o passado do sr. 
Fernão de Lencastre, 

E" triste vêr um antigo com: 
panheiro de trabalho afundar-se 
no lamaçal que tantas vezes apon- 
ta nauseado ao pobre ignorante e 
descuidado, mas é repugnante yêr 
esse renegado querer. lançar no 
mesmo abismo. todos os que se 
cançam por destruir esses parasi- 
tas. 

| 
| | | 

E o sr. escrivão Andrade foi 
sempre; e ainda o é, um verdadei- 
ro parasita, que não gosta de se 
aquecer 4 luz vivificante da liber- 
dade dos povos. 

Antes de cinco de outubro de- 
monstra-o o seu bem conhecido 
passado politico; depois: da im- 
plantação da Republica afirma-o 
a sua hipocrita conduta, dil-o, 
ainda recentemente, a quando 'da 
eleição dos avaliadores dos pre- 
dios para a formação das novas 
matrizes, a galopinagem desem- 
freada de que se serviu para com- 
bater a pretenção dum antigo 
progressista, mas que havia ade- 
rido à Republica des 'e'a sua' im- 
plantação, trabalhando desde logo      
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pela sua consolidação, trabalhan- 
do por organisar a comissão pa- 
roquial politica da sua freguezia. 
E o sr. escrivão Andrade, que 
sempre contrariou a organisação 
das comissões paroquiaes politicas, 
vae guerrear um nosso novo cor- 
religionario, simplesmente porque 
foi nos tempos monarquicos seu 
adversario ! 

Quem assim procede: servirá 

por ventura para estar á frente 

do partido republicano local? Não. 

Páre, sr. administrador, não 

queira mais conspurcar o seu pas- 

sado, retalhar mais o coração dos 
verdadeiros republicanos ! 

23—VII—912. 

O medico Lopes de Oliveira. 

NOTAS DA CARTEIRA 

==Tem passado algum tanto encomo- 

dado de saude, o sr. Henrique Ferreira 

Pinto Basto, chefe da secção hidraulica 

de Aveiro, a quem desejâmos rapidas 

melhoras. ; 

= Seguiu para Entre-os-Rios o nos- 

so amigo sr. David Bernardo, digno 

chefe da estação do caminho de ferro do 
Entroncamento. 

= Visitaram-nos o sr. Manuel Dias 

dos Santos e José Antonio Dias de Oli- 

veira, 
— Esteve em Aveiro o sr. dr. Henri- 

que Pinto, oficial do registo civil em Se- 

tubal. 
=—Retirou para Coimbra com sua es- 

posa, o sr. Adriano Pereira da Cruz, 

quintanista de direito. 
=Fez exame elementar, 1.º grau, à 

filha do nosso correligionario do Bom- 

sucésso, sr. Amandio Ribeiro da Rocha. 

Parabens. 
=Para o sr. José Augusto de Aguiar, 

natural de Vila da Ponte, mas residente 

no Pará, foi pedida em casamento a sr.* 

D. Adriana do Empirio Fernandes Pe- 

reira, diléta e prendada filha do profes- 

sor do liceu désta cidade, sr. dr. Elias 

Fernandes Pereira. á 

Antecipâmos aos noivos as matores 

venturas. 
==Acham-se já q veranear na Costa 

Nova do Prado com suas familias, os 

grs. dr. Carvalho Junior, padre Fran- 

cisco Barbosa Silva, dr. J. Machado da 

Silva e Amadeu Madail. 
==Regressou das Pedras Salgadas á 

sua casa do Porto, o sr. Sebastião da 

Trindade Salgueiro. 
= Parte no dia 29 para Manaus a 

tratar dos seus negocios, 0 nosso assinan- 

te de Moimenta da Beira, sr. Joaquim 

Vicente da Cruz, a quem não só desejá- 

mos muito bôda viagem, como ainda que 

lá encontre todas as felicidades de que é 

digno. 

— EDER Des ———— 

E ESTA? 
Em todas as cousas mais sérias e 

tristes da vida, ocorre uma nota comi- 

ca, um hilariante incidente. 

Assim, no acto solenissimo do fune- 

ral de Mendonça Barreto, quando todos 

sentiam no coração a magoa acerba da 

medonha tragedia da qual ia desenro- 

lar-se à ultima scena, aparece o Bébes, 

de barbas de pedinte e melenas de pal- 

mo, que o vento, não as deixando tran- 

quilas no seu logar—os hombros, onde 

os anos as vão encontrando, fazia flu- 

tuar, estendendo-as sacudidamente, é 

dando assim uma nota ultra-comica 4 

pessoa que tanto desconhece as mais 

elementares condições da limpeza e 

decencia exigidas em taes ceremonias. 

Fazendo à pobre creatura parte de 
uma corporação que tivóra convite pa- 

ra se encorporar no prestito, não pou- 

de ser intimada a abandonal-o, como 

muito bem lembraram varios circuns- 

tantes, o que teria sido uma medida 

acertada para evitar os sorrisos com- 

prometedores que não pudéram evitar- 

se. 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados : 
e 

JULHO 

PHARMACIAS 

as   
CONVITE 

São por esta fórma convidados 
todos os proprietarios da ria de 
Aveiro a assistirem á reunido, no 
proximo domingo, 28 do corrente, 
pelas 14 horas do dia, que se reali- 
sará na sala da Associação Co- 
mercial désta cidade, afim de tra- 
tar de assunto urgente que se pren- 
decom os seus interesses. 

Aveiro, 23—7— 912. 

Antonio Marques da Costa. 

José Salvadór 
Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 

Doenças das vias wrinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

CORRESPONDENCIAS 
Pará, 4 

Deu-se no dia 25 de junho pe-| 

las 2 horas da madrugada numa 

casa de diversões no Largo da Pol- 

vora, denominada Club Internacio- 

nal, uma tentativa de assassinato 

nas pessoas de dois portuguêses 

que ali se achavam palestrando 

com o sr. dr. Marques de Carva 

lho, deputado Estadoal, e outros, 

pelo celébre facinora Barba Azul, 

capanga do sr. Antonio Lemos, 

cujo individuo é bem conhecido na 

policia pela soma de crimes que 

tem praticado. 

O caso teve logar na ocasião em 

que os srs. João de Azevedo Cou- 

tinho, cavaleiro tauromaquico, An- 

tonio M. de Brito, guarda-livros da 

casa bancaria, Santos Sobrinho & 

C.º désta praçae o sr. Marques de 

Carvalho se encontravam a uma 

mesa e o sr, Coutinho brindava, 

com uma taça de champagne, os 
companheiros presentes. 

O agressor, que era o porteiro 

do club, tomou como pretexto do 

seu feito o facto de ter caído no 

chão algum champagne da taça do 

sr. Coutinho, donde nasceram a 

troca de palavras azedas que deu 

logar á tentativa do Barba Azul. 
Tanto o sr. Coutinho como o 

sr Brito foram feridos com tiros 

de revolver encontrando-se ainda 

ambos no Hospital da Ordem Ter- 

ceira. 
O facinora, apezar de ter sido 

visto na cidade,ainda não foi preso. 

== Foi inaugurado definitiva- 

mente com assistencia do sr. go- 

vernador Estadoal, João Coelho, o 

reservatorio de agua situado á Tra- 

véssa 1.º de Março, canto da rua 

Lauro Sodré, no dia 30 de junho 

ultimo, cujo reservatorio serve pa- 
ra abastecimento da cidade. 

= Partiu para Cacia, Portugal, 

o nosso amigo, sr. Manuel Euze- 

bio Pereira, bemquisto comercian- 

te désta praça, o qual tinha sido 

chamado por telegrama, visto seu 

irmão David achar-se doente da 
peste bubonica, da qual escapou, 
felizmente, 

==Não se realizaram no domin- 

O DEMOCRATA 

o cercavam. Desconfia-se que se tenha ; 
refugiado em outros montes a seguir; 
apezar de não ser encontrado naquêles | 
que logo foram batidos amindadamente. | 

O padre Abel Jusé Paulo, de 'TPre- 
zoi, 4 que já nos referimos, anda tam- 
bem a monte desde que sonbe que la- 
via sido passado mandado para o ca- 
pturar. 

Coustava ontem-que estes padres, O 
de Trezo! e o de Vila Nova, haviam si- 
do presos em Mortagua. Logo ali se foi 
saber disto, averiguando-se não ser ver- 
dade. São, pois, falsissimos os noticia- 
rios do Dia, Novidades e outros jornaes 
que de Mortagua para taes jornaes fo- 
ram enviados, dando-os como presos. 

Em correspondencia que foi apreen- 
dida e que o padre Alvaro mandava dos 
montes para o correio, com direcção a 
um padre de Angola, dizia êle que o 
que mais o encomodava era não ter no- 
ticias politicas, mas que julgava que á 
hora em que escrevia devia estar esta 
republiqueta liquidada e que contava, 
em breve, de liquidar tambem 3 ou 4 
pulhas que, sob o comando do professor 
Cordeiro, o perseguiam. 

Efectivamente era então que no nor- 
te mais movimento havia de incursão, O 
que bem prova que estava este mas- 
marro no segredo dos deuses. o 

o 
Guimarães, 24 

O reaccionarismo do Lusitano, — 
Festas Qualterianas— Outras no- 
ticias 

O Lusitano, esse nojento pasquim 
de ataque aos republicanos locais e por 
sua vez à Republica, escrito na lingua- 
gem da mais refinada petulancia, pre- 
tende anavalhar o regimen, em seu es- 
tilo proprio de taberna e dos-vadios que 
se encontram ás esquinas das ruas em 
noite escura e silenciosa, ou que a de- 
soras, de revolver em punho ou clavi- 
na aperrada, saem á estrada pedindo a 
bolsa ou a vida. 

Um tão vdiento papel como este que 
se publica em Guimarães, não 6 digno 
de merecer um só momento de atenção 
senão 4 autoridade que já devia ter 
posto côbro áquilo, 

= Nos dias3,4e 5 de agosto pro- 
ximo realizar-se-ão as festas gualteria- 
nas ou festa da cidade com feira de ga- 
do bovino e cavalar a que concorrem a 
comissão de remonta do exercito, cine- 
matografos publicos, havendo tambem 
torneio de tiro aos pombos, corridas de 
bicicletas, exercicio pela corporação 
dos bombeiros voluntarios auxiliares 
désta cidade, magestosa batalha de flô- 
res, concertos musicaes no passeio da 
Independencia, sessões de pirotécnia, 
surpreendentesiluminações,feéricamar- 
cha milaneza levada a efeito pelos brio- 
sos empregados do comercio, etc. ete. 

= No domingo preterito, na ocasião   
go as eleições dos corpos gerentes 

do Centro Republicano, Português, 
por falta de numero de socios, 

== Retiraram para Portugal no 
dia 2 do corrente a bordo do va- 

por alemão Rugia, dois repatria- 
dos da Liga Portuguêsa de Repa- 
triação e pelo vapor inglês Hilary 
de ámanhã, seguem 9 pessoas, to- 
das élas doentes e necessitadas, 

deixando de seguir mais um doen- 
te, natural de S. Vitor, Braga, por 
o medico de bordo se recusar a 
aceital-o visto ser perigoso o seu 
estado, recolhendo de novo ao hos- 
pital. 

== Embarca ámanhã com des- 
tino a Cacia, Portugal, a bordo do 
vapor inglez Hilary, o nosso ami- 
go sr. David Euzebio Pereira, em 
companhia de sua esposa, que vai 
retemperar-se da gráve doença que 
o acometeu. 

Bôa viagem e que recupere por 

completo a saude é o que lhe de- 

sejâmos. —O. 

Q 
Anadia, 16 

Retirou ontem para Agueda o 3.º ba- 
talhão de infanteria 28, comandado pelo 
tenente Freire, que superiormente foi 
mandado em diligencia a Vila Nova, 
dêste concelho, para efectuar a prisão do 
padre José Alvaro. Este importantissi- 
mo serviço, que devia ter logar no dia 
9, não chegon a realizar-se porque o 
padre, desconfiando do que estava para 
lhe acontecer, fugiu na manhã daquêle 
dia, não tendo a autoridade administra- 
tiva do concelho levado a efeito senão 
uma rigorosa busca á casa de sua resi- 
dencia, sendo-lhe encontrados varios 
documentos comprovativos do manejo 
que havia de efectuar-se pela negra sei- 
ta e seus adeptos. 

Outrosim lhe foram apreendidas fá- 
turas de dinamite e umas cargas pro- 
prias para esta, supondo-se que o mais 
importante fôsse por êle levado, quan- 
do fugiu, ou esteja armazenado em lo- 
gar de sua confiança, visto que êle e 
outros do mesmo calibre diziam por ali 
que Vila Nova pagaria um dia tudo 

quanto praticava contra o seu padre e 
que no dia da justiça os republicanos, 
e principalmente o professor, seriam 
justiçados, como merecem. 

O padre Alvaro assim como o de 
Trezoi, concelho de Mortagua, é acu- 
sado de lançar os cartuchos de dinami- 
te no tunel do Salgueiral, desconfiando- 
se tambem do reverendo de Mortagua, 

ue algumes vezes veiu a Vila Nova 
alar com o seu coléga. Ha mesmo quem 
diga que na tarde anterior ao dia em 
que foi dinamitado o tunel, estes tres 
masmarros foram vistos á bôca do mes- 
mo tunel. Foram feitas varias sortidas 
ao padre Alvaro em logares proximos, 
mas como se averiguasse que andava a 
monte, assim como quaes as pessoas que 
lhe levavam viveres, foi uma déstas in- 
timada a indicar o seu paradeiro, fa- 
zendo-lhe a força e alguns civis um lar- 
go cêrco que nenhum resultado deu, 
porque o padre novamente se evadiu. 

stava anichado em fenos e mato 
muito alto onde não era facil caminhar, 
já porque era muito acidentado: o ter- 
reno, já porque em grande distancia 
havia escarpados penedos, de: enorme 

em que a banda de infantaria 20 exe- 
cutava no jardim publico a Portugueza 
fôram erguidos entusiasticos e corres- 
pondidos vivas 4 Republica, á Patria 
ao exercito, aos heroes de Chaves, ao 
dr. Magalhães Lima, Carbonaria, etc.; 
de mistura com gritos de — Abaixo os 
traidores e abuixo os carólas, organi- 
sando-se uma grande manifestação que 
percorreu as principaes ruas da cidade. 

= Tem-se efectuado varias jprisões 
por motivo dos ultimos acontecimentos. 

Entre os' detidos figura o tenente 
Abreu Lima que se encontra no cala - 
bouço de infantaria 20 com sentinela & 
vista, 

= No ultimo domingo houve no Sa- 
lão Etoile duas agradaveis sessões de 
cinematografo. 

Cacia, 24. 

A fim de assistir ao funeral de João 
Augusto de Mendonça Barreto, o malo- 
grado administrador de Cabeceiras de 
Basto, que pelos traidores paivantes foi 
vilmente assassinado, seguiu muita gen- 
te para essa cidade no comboio das 12, 
51 do ultino domingo. Entre outras pes- 
soas lembra-nos ter visto: João Simões 
de Pinho, João Afonso Fernandes, Ma- 
nuel Rodrigues Neta e José Rodrigues 
Neta. Tambem vimos o nosso bom ámi- 
go Carlos Alberto da Costa, proprieta- 
rio do Jornal de Estarreja. 

A homenagem justissima, prestada 
a quem tão bem soube defender e amar 
a sua Patria, deixou a todos as melho- 
res impressões pela sua grandeza e si- 
gnificação. 5 

= Realizou-se no ultimo domingo 21 
a festividade ao martir 8. Sebastião. 

Teve 2 musicas, a de 8. João de 
Loure (velha) e de Angeja, que na ves- 
pera tocaram alternada e renhidamen- 
te das 22 ás 3 horas do dia seguinte. 

Ambas se portaram distintamente. 
Na procissão, que percorreu as prin- 

cipaes ruas de Cacia, encorporaram-se 
as mesmas musicas e a charanga de 
Eixo, além de muitos anjinhos. 

Que nos conste não houve casos di- 
gnos de menção, como no domingu an- 
terior, em que os srs. Manuel Pereira 
Felix e seu irmão João receberam o en- 
xovalho dum lorpa qualquer que teve 
a pretenção de os querer obrigar a des- 
cobrirem-se á passagem do prestito re- 
ligioso,o que indignou todos os liberaes. 

Ainda mais havemos de vêr... 
== Na ancia de assistirem ao julga- 

mento do prior désta freguezia, João 
Emigdio Rodrigues da Costa, foi ontem 
para essa cidade imensa gente que na- 
da ponde vêr, visto o julgamento ficar 
adiado. Quer-nos parecer que o sr. pa- 
dre João, nada perderá com a demóra. 

= Encontra-se entre nós o nosso de- 
dicado amigo sr. Antonio Lopes Maio, 
Era tenciona retirar dentro de breves 
ias para S. João da Madeira. 
= Para as Caldas de 8. Jorge se- 

guiu ha dias o sr. Manuel Rodrigues 
da Béla, rico proprietario e industrial 
em Coimbra. 

Que regresse de perfeita saude são 
os nossos ardentes desejos. 

=Qntem, pelas 19 horas, começou a 
chover prolongando-se a réga pela noi- 
te adiante. Para tudo foi bom. Oxalá 
assim continue mais alguns dias para 
termos um ano abundante. E 

Alquerubim, 22 

Tornou a aparecer aqui a fe- 

Gaiato. 

  altura, que o abrigavam, fugindo pelo   lado contrario ao grosso das forças que 

bre aftosa no gado bovino e cani- 

==Vão começar breve as obras 
para a conclusão da capela mór 
da igreja matriz desta freguesia. 

== milho tem subido de pre-| 
ço, assim como o vinho, tendo-se | 
vendido algum a 1:200 reis cada | 
duplo décalitro. | 

==Já se preparam vasilhas pa- 

que deve começar ainda em agos- 
to. 

Este ano, os amantes da pin- 
ga tiram a barriga de miserias. 

==Tem corrido por aqui boatos | 
referentes a conspiradores, prisões, 
buscas etc. Por aqui é completo o 
socêgo e é bom que assim conti- 
nue. 

==No dia 12 do corrente ásia 
ram logar nesta freguesia os Exa 
mes elementares do 1.º grau, aos 
quaes presidiu o sr. Tomaz Cou-| 
tinho, professor de Castelões do 
concelho de Cambra. 

o 
EAD 

C. 

Pinheiro, 

Teve logar na repartição res- 
pectiva, em Albergaria-a-Velha, o 
registo Civil do nascimento duma 
filhinha do sr, Antonio de Brito, 
farmaceutico do nosso logar, rece- 
bendo a recemnascida o nome de 
Isabel, Testemunharam o acto, os 
nossos velhos amigos, Francisco 
de Sousa é Castro, secretario da 
câmara de Catumbéla, Africa 
Ocidental Portuguêsa, e Daniel 
de Mélo, estudante e natural de 
Pardos, Alquerubim. 

Aos paes da interessante neo- 
fita, as nossas sincéras felicitações. 

| = Deu-nos o prazer da sua 
visita o nosso amigo Manuel 
Marques da Fonte, velho e con- 
victo republicano e membro da 
comissão administrativa de Cas- 
télo de Vide. Como os demais 
anos, veio fazer a estação calmo- 
sa na béla região do Vouga, jun- 
to á Ponte da Rata, na companhia 
de um seu tio, 

== Comnosco foi daqui um 
grande contingente de povo e das 
povoações limitrofes, assistir ao 
funeral de João Mendonça Barre- 
to, barbaramente assassinado em 
Cabeceiras de Basto. Não ha me- 
moria duma homenagem tão im- 
ponente em Aveiro. 

E' uma bem merecida home- 
nagem dos que morrem heroica- 
mente, sacrificando-se pela Patria 
e pela Republica. Representou a 
Comissão Paroquial da freguezia 
o sr. Matos. 

== Espera-se que a concorren- 
cia de forasteiros á festa de S. To- 
mé seja importante, em virtude 
do programa dos festejos que é 
na verdade convidativo. 

= Tem aparecido estes dias 
por aqui alguns casos de febre 
aphtosa, 

Que os nossos lavradores se 
preparem para combater tão ter- 
rivel mal. 

C. 
—— made 
O DEMOCRATA 

Vende-se agora no Kios- 
que Pereira, junto ao 

mercado do Côjo. 

ANUNCIOS 

Sociedade Construtora e Admi- 
nistrativa do Teatro 

Aveirense 
Nos termos dos Estatutos e 

das leis, e por me ter sido re- 
querido pelo Conselho Fiscal, 
são, por êste meio, convoca- 
dos os srs. acionistas désta 
Sociedade para, no dia 15 de 
agosto próximo, por 14 horas 
e no edifício da Associação 
Comerciale Industrial, na rua 
31 de Janeiro, se reuuirem em 
assembleia geral extraordiná- 
ria e ser autorisada a respéti- 
va diréção a adquirir um mo- 
tor para instalação elétrica no 
edifício social e aparelhos ci- 
nematográficos, fazendo as 
competentes montagens,e con- 
trair um empréstimo, pela me- 
lhor fórma que entender, ou 
pela que fôr indicada pela as- 
sembleia geral, para ocorrer 
às necessárias despezas. 

No caso de não comparecer 
número legal de acionistas no 
dia designado, efectuar-se-á a 
reunião, para os referidos fins, 
no dia 22 do dito mês, por 14 
horas, no local acima mencio- 
nado. 

Aveiro, 25 dejulho de 1912. 

Geral,   no. André dos Reis. 

O Presidente da Mêsa da Assembleia | à 

E 
ra a proxima colheita do vinho, EM Ê 

| É 
É 

a 

randes ÁPMAZENS 
do Chiado 

AVEIRO 

E” esta casa, como todos sabem, o estabelecimento 
mais importante désta cidade, e que mais barato póde 
vender, como se póde calcular, pois é a maior empreza 
dêste genero que existe no país, que mais fazendas 
compra, e que por isso se dirigem directamente ás fa- 
bricas estrangeiras, produzindo por sua propria conta 
os artigos nacionaes. 

E néstas condições avalia-se facilmente que não 
ha outra casa que lhe possa competir. 

IMPORTANTE: (22º egos sabem, 
esta casa, é debaixo dos Arcos, tendo 

tambem entrada pela Rua José Este- 
vam. 

Para verdadeira prova do que acima expômos, da- 
mos em seguida nota de varios artigos que constituem 
verdadeiros saldos, e que atendendo á sua quantidade, 
continuarão a sua venda nas semanas proximas. 

Artigos de saldos 
Chitas em lindos padrões, metro, 100 e S0 reis. 
Riscados para camisas a 100, 80 e AS reis. 
Flanelas lisas, seu valor 160 e 100 liquidam-se a 100 

e 65 reis. 
Cheviotes para fato de homem a 500e  4OO reis. 
Fantasias de algodão, imitação a lã, metro 15O reis. 
Escossêzes que seu valor é de 320 a 220 reis. 
Cobertores de algodão que eram de 6504 ADO reis. 
Peugas de côr e pretas, com canhão, par 60 reis. 
Meias finas para senhora, par TO reis. 
Peugas de riscas para homem que eram de 300 

a 180 reis. 
Pano patente, fino, metro desde S0 reis. 
Camisolas brancas para homem a 190 e 100 reis. 
Cachenez, puro merino, escuros e claros a 420 reis. 
Percaes para forros de todas as côres a SO reis. 
Sarjas de sêda só nós vendemos a 240 reis. 
Despertadores garantidos, hora oficial a ASO reis. 
Suspensorios para homem a 3820 reis. 
Gramofones, a melhor maquina falante 

a 6$000 reis. 
Discos double face muito nitidos a 600 e 350 reis. 
Grande saldo de Guardasois que eram de 

800 a 690 reis. 

  

Além de todos estes artigos, temos verdadei- 
ramente ampliados, e com verdadeiro sortido tu- 
do aos preços que são proprios da nossa casa as 
seguintes secções: Camisaria, Perfuma- 

ria e Retrozeiro. 

  

Esta ultima então é um assombro para quem sabe 
apreciar os seus preços, que são os seguintes : 

Tranças de lã, todas as côres, | Soutache de sêda, metro 
metro LO reis. 20 reis. 

Tranças de algodão, todas as | Cordões de sêda, todas as cô- 
côres, metro & reis. res, metro SO reis. 

Tubos de torçal, sêda a 10 Fitas de sêda, todos os nume- 
e 5 reis. ros e côres 

Novelos de algodão perlê Caixas de colchetes brancos e 
a 30 reis. pretos desde 25 reis. 

Lã franceza para bordar Franja de sôda em côres com 
a 15 reis. largura 0,13 a 3SO reis, 

Filoflose para bordar Fitas corselets, metro 
a 0 reis. a 130 e DO reis. 

Molas brancas e pretas Barbas para golas, 
dusia 20 e 15 reis. duzia 15 reis. 

Carros de linha branca e pre-| Carteiras de agulhas de todos 
ta a 15 e IO reis. os numeros a & reis. 

Tranças de lã, côres escuras, metro & reis. 

ULTIMA NOVIDADE: 

Quimones japonezes 
todas as côres, 690 reis. 

Córtes para quimones, lindas côres, ISO reis. 

UMA ESPECIALIDADE 

em lindas 
CAFE CHIADO, Mi 

roadas de 1000, 500 e 250 gramas, ao preço de 640, 

320 e 160 reis. 

Não confundir com outras marcas 
porque não ha melhor. 

Não devem esquecer de guardar todas as 
sanhas de compras, pois que a importancia de 
108000 réis, embora comprada por diversas 

vezes, habilitar-vos-ha a compartilhar com a | 
nossa distribuição de brindes do Natal. 

NESTA CASA EXISTE PREÇO FIXO 
COMO SABEM 

VISITEM SÓ 

os 

GRANDES ARMAZENS 

CHIADO | 
Debaixo dos Arcos   
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